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AVANTE SOB
A BANDEIRA
DA PAZ
CeNCERROU-SR n.*»r« semana o III CON-
GRKSO BRA8ILEIRO DOS PARTIDÁRIOS
DA PAZ, acontecimento político de excep*
cional significação na vida política do povobrasileiro.

• O III Congresso reallson-se com o apoio
da aoderota vontade <fe doi* milhões o meio
oa brasileiras, qu* ji subscreveram o Apelo
do Conselho Mundial da Pas exigindo a coa*
chulo d* «m Pacto de Pas entre aa cinca
grsndeo poMaciss. O Congresso contou com
á adeaio de algumas desenl* de organisa*
««ee demociiticoe. de associações religio***
è profissionais, de Câmaras Municipais o
personalidade*.

O Hl Congresso realizou-so num mo*
monto em c|uo se tomam mais cínicos o bru-
tais oa preparativos de «guerra no país, as
exigências do imperialismo ianque do envio
do soldados brasileiros para o prossegui men-
to ds agressão na Coréia, as violências con*
tra os partidário* da Paz para amordaçar a
poderosa vontade de paz das massas popula*
res. A realização vitoriosa do III Congresso»
com a participação «io várias cpntenas de do
legados de todo* os Estados, de intelectuais
o operários, do camponeses o estudantes, de
jovens o mulheres, com a cobertura da cota
de 2.600.000 assinaturas ao Apelo por um
Pacto de Pas que havia sido previamente fi-
xadst é uma vigorosa resposta do povo bra*
sileiro aos incendiários do guerra o seus ia-
calos «pie pretendem lançar nossa juventude
ao matadouro da guerra imperialista.

Nós, os comunistas, quo não descremos
um só instante da vontade cada vez mais fir-
me d* nosso povo de defender a paz e con-
quistar a independência nacional, saudámos
no III Congresso uma vitória significativa
das forças da pos em nosso país. Esta vito-
ria é evidente e precisa. Não há dúvida que
foi o crescimento da campanha por um Pa»
to de Pos entre os grandes potências em
todo o pais, o peso dos 2.600.000 votos já
claramente dados em favor da paz, da opi-
nião geral das mais amplas cornados de nos-
so povo expressa no pronunciamento unâni-
me de assembléias municipais e até estadu-
ais em favor da solução pacífica dos proble-

(Continua na SP p«*g.)
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A URSS MA VI ASSEMBLÉIA
DAÕiTO «
(Leia na 2.a página)

E EHTSECA MR MEMIS M.MK0S
*

Depois do regresso âo
tquialing» Gola Monteiro
dos Estados Unidos uma
«gartg» do generais e ban*
queiros ianques assaltam
nosso pais pari se apoòe-
rirem de todos os nossos
minérios estratégicos e se*
lirem o envio de milha-
res de Jovens brasileiros
para a matança imperia*
lista na Coréia.

GETÜUO POE EM EXECUÇÃO OS PLANOS COLONI-
ZADORESE GUERREIROS ACEITOS POR GOISMOlf*
TEIRO NOS ESTADOS UNIDOS — GORDON DEAN.
EUGENE BLACK. ACKERMAN E ABMSTRONG. VIE-!
RAM SELAR NO BRASIL OS INFAMES COMPROMIS-
«SOS ASSUMIDOS POR VARGAS — MAS CONTRA*
ISSO LUTARA O POVO BRASILEIRO QUE NAO QUER
.SER ESCRAVO DO DÓLAR (Ttxto na 9.* pégj
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Espodolmeato convido

ARLOS MARIGHELLA

A 
REVOLUÇÃO de OuUi
bro deu uma conrri*
buição decisiva à cau*

sa da paz, abolindo pela pri**
meira vez num doa países
da cadeia do imperialismo
as ciasses interessadas na
guerra. O camarada Stalin
assinalou este fenômeno sem
precedentes em toda a his-
tona da humanidade, ao
mostrar que cA Revolução
de Outubro se caracteriza,
antes de tudo. por haver
rompido a frente do impe-
riaiismo mundial, por haver
derrubado a burguesia im-
perialista num dos maiores
países capitalistas e por ha*
ver colocado no poder o pro-letanado socialista.»

A derrocada do $oder dos
capitalistas teve uma re-
percussão de caráter mun-
dial.

Pela primeifct vez em .toda
a história da sociedade hu-
mana uma revolução- vito*
riosa — A Revolução Sócia-
lista — eliminou nüm gran-

jde m|s as causas profundas' da 7>erra, decorrentes não
dos erros destes ou daque-
les estadistas, mas da pró*
pria natureza do capita-
lismo.

A Revolução de Outubro
desfechou um golpe profun-
do nó sistema econômico-so-
ciai em cujas entranhas se
geram as guerras, e teve o
mérito histórico de propor-
cionar ao movimento em de*
fesa da paz uma ^~«*e mate*
rial tão sólida como «. ./nião
Soviética, até então inexis-
tente, mas dai por diante
transformada em realidade
graças à vitória do sócia*
lismo.

Foi a Revolução de Ou tu*
bro que criou a principal
força da paz em todo 0 mun*
do e fez surgir um poderoso
centro para o movimento re*
volucionàrio mundial.

Isso mostra a relação pro*funda que existe entre a lu-
ta pela paz e a derrubada
do poder doa capitalistas e
grandes proprietários terri-tonais.

A guerra é um fenômeno
social inseparável do impe*
riallsmo e não se pode com*
bater um sem combater o
outro. Dai o grande mérito
dos bolcheviques, que soube-
ram combater até o fim aburguesia imperialista, ins*
taurando o poder soviético eassegurando a vitória do so*
cialismo.

Tp êxito foi conseguido
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graças aos prodigiosos ensl-
namentos marxistas que Le-
nin transmitiu e aplicou
com extrema clareza cha-
mando a atenção para ca
impossibilidade de pôr fim
ás guerras sem antes supri-
mir as classes e sem instau-
rar o socialismo.»

Foi por ter surgido sob s
bandeira do marxismo que a

(Continua na tr> pág.)

do polo dr. João üateolo
Aranha, presidente da
Câmara Municipal «io
Porto Alegro s quo talava
em nome da organização
gancha dos partidários da
paz, o protonotário creu
tolico. momenhor Cons-
tabU*. declarou sen Intel*
ro apoio o sua disposlçãi
de participar do m Cot».
grosso Brasileiro dor Par
Udarios da Paz.

Entretanto, retido pelassuas funções de titular do
protonotário de Vatica-
ao. monsenhor Coaitablle
não pôde vir ao Rto_.Mo-
nifestou, entretanto. %eu
apoio ao in Congresso em
expressiva mensagem,
aue mereceu aplausos do
plenário do Congresso. e<
mo uma das mais valia-
sas manifestações omdo*
fesa da cansa sagrada do
Pas»
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BSRIA, Ministro do
erior da URS8, mem-

do Bureau PoUtico
Partido Bolchevique,

. panheiro de armas de

fita 
«a edificação dc

Estada Proletário —•
*-«p»Jtyp«*pfcp*^^*pWpV»rf^w»«'Mp>pV»p|>Mp'»*»»

I

Na página central desta edição "publicamos oinforme de L. BERJLA, do Bureau Político do Par-tido Bolchevique, por ocasião do 34.» aniversário
da Revolução Socialista de Outubro. Dando umbalanço" das grandiosa.» realizações do povo sovié-tico no último ano, da situação das forças dosocialismo e da paz e da situação no campo doimperialismo e da guerra, o informe apresentado
por L. BERIA-constitui um dos mais importantes
documentos políticos db momento. O estudo desse
informe é uma poderosa arma para os comunista.-;,
os trabalhadores e os partidários da paz do mundointeiro se orientarem nas tarefas históricas quese colocam diante dos povos. Ao divulgarmos otexto do discurso pronunciado por L. BERIA, fa*
zemo-lo certos de que nossos leitores saberão
aproveitá-lo, estudando-o e discutindo-o, para aelevação do seu nivel de compreensão dos proble*mas políticos que enfrentamos na luta pela pais ea libertação nacional.
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A URSS NA VI ASSEMBLÉIA GERAL DA ONU -- ""*•--¦ 
T*»_J

-¦¦»-. ¦¦¦«•.-¦ei

ÍIEB15 IS CONTRI UNA NOVA GOESRA
üísynsotltiãÇaOda Paz mundial
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DESMASCARA-SE
NA ONU O BLOCO
DOS AGRESSORES

Antes de lnidar-tc t 6a. sessão «Ja AssembUMa gemi da
ONU os medidas de guerra tomadas pelos Kstndos Unidot,
t: -i; ¦< i ru e Franca, oa crescoiiies provocações anli-soviéticas
e o bloqurio da conferência de armistício na Coréia, faziam
provei que o bloco imperialista e guerrc»iro continunria sun
criminosa politica de colocar a ONU a serviço dc teus planos
de guerra e agressão.

£V realmente, o que está acontecendo em Pari».
Os tria chanceleres ocidentais — Acheson, dos Estados

1'nidoü, Éden, da Inglaterra, c Kcibcrt Srhumnn. da França —
i !¦...!.-.rn na '•:«. assenbléia gi*ral da ONU como agentet
e empresários dc uma novn conflagração mundial. Neste sen*
tido. traçaram antecipadamente seu programa dc ação c o im*
paneram n seus associas, os vi» representantes des governoe
reacionários da América Latina, como Pimentel Drandâo, e
oVinaia lacaios americanos e ingleses do campo imperialista.

alais dc uma semana depois de instalada a nova assem*
bkia gera] <iu ONU, os representantes dos países capitalistas
não tétn feito senão entravar o funcionamento normal dos tra-
badios, tratando por todos os meios de agravar ainda mais o
perigo dc guerra.

Alguns fatos que o comprovam:

AUSENTE A CHINA

O bloco agressivo, em peso, sabotou mais uma vez a
proposta da União Soviética para que a República Popular da
Ch*i»a ocupe o lugar que lhe cabe de direito, pela própria Cor*
ta das Nações Unidas, na organização mundial.

No entanto, é evidente, a Assembléia geral, como ¦"* dc-
mais órgãos da ONU, não poderão funcionar normalmente
enquanto o República Popular da China — cerca de 600 mi*
Ikvtis dt; habitantes, quase um quinto da humanidade — não
puder se representar na ONU.

I

Babando ódio mortal ao grande pov0 chinês, o canibal na-
zir-ta americano Acheson apoiou e fez aprovar pelos seus se-
qtiazes — inclusive o representante de Getúlio — uma propôs*
tíi ignóbil do delegado da camarilha de Chiang Kii-Chek para
qu«: seja discutida a «queixa*» contra a União Soviética, acu-
3i;.do-u de «ameaça à China».

Desta maneira, os imperialistas ianques tentam desviar a
atenção do mundo de fatos concretos, que são a ocupação da
II .:i Formosa pelas forças dos Estados Unidos e as constan-

violações do território continental da China pelos aviado*
rés dc Truman que massacram as populações r*-'""ifiw-" 'ta
Coréia'; nas fronteiras com a China.

• --".RA DOS QUISLINGS

Os fantoches continuam a representar segunoe a rcgün*
eu de seus patrões. Depois do representante do bando do
K .-.omitang, falou o porta-voz da camarilha de Tito. O cão
Í<.f>roso Bebler também fez suas «queixas» de encomenda eon-
tra a URSS. O objetiv0 da pantomina tiVta não tem segre-
õr. visa justificar a completa transformação da Iugoslávia
tv ma colônia dos Estados Unidos e em base de agressão con-
ti.i a URSS e as Democracias Populares.

JE assim os. imperialistas movimentam seus quisltngs: na
Ásia, o falido Chiang Kai-Chek; na Europa, seu (huilo fas-
c t-i, o sanguinrio Tito, algoz do povo iugoslavo.

Ao »».. „»...u -ac a scxU ameiouioui geral
Ua U.sU, ilt. iUii.lt» úü tu.au bOVltUCa. Alltl.il-,.-.1-1...... apt«M»iuuu * |.. ,-. ...•w uo luiUut »<«••
puruuica, na «•.:.- ue tiiua anuo* completa
tia wiM»v-» uiunwvi, «io a.;r ivjttni to Uo pe-"/u de guerra t da |« a» i.n.ua i» do ci>u* -u*
ttar t paz c a autuado entre ca povoa.

A CUIUUÜa AitaiAMa.\i'i£-iA — Vi*
chüuriu iUi.m.ou cuiuo u*-.*ce a muna au-R-m*
bltiiti geiui ua UíSU a aiioar,**» •lUrtiuc.tri.aJ
«t agi«vou. tonto do ponto uc vista econômico
comi. pouuo.

A corrida uniiomenluta, <te*Kuura»lcuUa e
«JUrigiua pv-ios Lt»aiuoa Wu-uaj, p.ütou omita
ura.s a auuaçuo «i., p<..u<. eniii.-iiiwtot vul
ir»j lualiVf.-. u> guerto. acarmanuo u.fictU*
dade* in .in.ii.Lt > para seu** pusut, cum ot au-
iiir.iiua ue únpotCJt c Uo custo ua viua cin
1'ijooii.oe.i tn-u.uiuuh.

A stiuuiuo política também se agravou du*
r.i.iti: o ano decorrido »>••.»¦•.• uu .lUuita .......m-
bVa da oNU. O tuoco «igre*M.*» «io Alnuiuco
Norte tornou nuus teutau as relações ua po-
liuca externa entre oo paioca, aumentou o lua*
U-ruuno guerreiro c nu-1 guinou uuuia mais na
corruia aot armamentos, fazondo tentativa ue-
acapciadas pura amedrontar ouu* .*» povot co.n
us ouinoas utoiiitcas* c de mdrogémo.

AS NEtíUClAÇÚES MA COKtólA — Vá-
chmsKi observou que ot Ksuu'.*.n Unidot e a
Inglaterra, que encabeçam o bloco guerreiro
e agressivo, conduzem na um uno *• nico a
guerra ae intervenção entra a Corcia. liar-
radoe no seu objetivo de dominar aquele paia
oa Kiut, toram lorçadoo a aceitar negociações
para um armistício. Mas impõem todos oa oue-
tacuios ao êxito de.s&aa negociações. Os gene-
rais americanos, com • Mac Artliur. Kidgway
i* seus protetores de Washington, fazem fra-
cassar todas as tentativas Oos coreanos liaralevar a bom termo as ncgociaç*>ea. Aludindo
as vi ),.i(.òt*.s consiaiitcs dos americanos a zona
neutra ue Kaesong. Vichinski perguntou:

— Por àcasj, pode naver duvida ue que o
melhor meio para assegurar o sucesso das con-
versações de armistício na Corôia seria a de-
terminação do governo americano ao general
Ridgway para que não dificulte as negocia-
ções por meio de incidentes e não crie oba-
tãculos artificiais a >s acordos básicos das ne-
gocíaçfes ?

IXJUT1CA UE CUKIUIA imi.s I-.K l L
Toda a ccuiiumta dos K*tadot Untuot, litgliitor*
ra « i-i.ir...... uifc v- o ehaactler sm-if.a»», tut
coloeeda cm pé do gnarra* ífo orçamento d»'**
•M países, a parte uo U»ao, uas Ucapc.ua, ..»
tina-te aos lucparnuvtsi de gurtta. Aa dt»
pi-sat militares do otxamento doa lUtndoi
Unidoa do i'-..i a t'.»'..'. segundo curas bfltíati
amoncaiias, atingem 81 billiôt»s o étíé flMUioct
do dolurvs. quei dizer, 70 v».-. * mai r do <nie
no ano do ii»--i».

A PüLtíPw \ DK PAZ I>A l/RÜS — VI-
rhlnski traçou em seguida um quudio da j u-

1 «u externu e tiuiua da Un.au i-Miclica,• Mi.i.ii.', car» tu«us m tLrfortetaot irrcapou*
UiVtit, o p...«cJ Uo vsirnguutOura »la piu. uu
UHBtí, quu ,i.»f,. .*»'n iiiu* os svut tecursos,
ihc para niuuplm-r suaa torcia ánuauat,
itutj na corrida ainianHauatn. mot tiro paiafementar a inuustna avil c uescavolver amUa
.v.ui-r tua poleae teu ou nia. que nao ca-nnce-*
crises nem üetemprigo.

Vichinslti rvcuroou que ia em JiMtí a U.
ll.tè.S. ]»r jo.s a reduçtto gc-rnl dos arma incuta.*.
« dat kfoiças armadas das grandes potunc.ua.
a proibição da ihuih*« ,...• dos anuas ato-
j.iicat e a utilização ua energu uíuiiucu paraíik pneiticus. Nos sessões posteilorcí, a U.
R.S.S. rcivinuicou a picioiçao da arma atômica.
Mat — frisou — o Moco agressiva du au»ui-
tK-o Norte tez malograr lambem nüslc tum
as propostas da URSS para o conir.de iiitcr-
nacional da energia aiòuiica.

Quanto aa propostas atuais apresentadas I
pelos Ustados Unidos, Inglaterra e França b-o-
bl-* desarmamento, Vüicoinski os qualificou
como uma tentativa de *>ubstituir ss ações para
eliminar o perigo dc guerra por -iimptos puia-j
vreine sóbre uma pretensa redução d,s arma-
mentos. cOe Estadas Unido3, Inglaterra c]
França — acrescentou Vichinski — propõem
fazer estatisticas das forças armada.*. «• dos
armiunentos existentes. Os povos, porém, nàoj
necessitam de listas de armamentos, não ne-
cessitam de inventário de armas de guerra,
não necessitara de uma relação ou do regis-l
tro das b nibas atômicas jA fabricadas. uA
povos necessitam de uma redução efetiva, ver-
dadeiramente essencial, Oos armamentos c das|
forças armadas. Necessitam da proibição in-
condicional da fabricação de bombas atômicas]
e do estabelecimento do controle internacional
vigoroso sobre essa proibição:.

AS PROPOSTAS DA URSS NA ONU
Em nome do rjuvérno da Unido Soviética, o Jdmistro do

Eztertor e chefe éa delegação da UR88 tia ONU, Anarri Vi-
chimlci, apresentou ao exame da Aasembiéia, geral ao aeguisttes
propostas contra a ameaça de «ma nova guará mundial c
para consolidação da pac e da atnuade entre o povoa:

0 PROBLEMA ALEMÃO .'tí-.'1

Outra questão da máxima importância para a paz, o Tra-
t Jo de Paz,com a Alemanha, continua a ser desviado do seu
¦c rso normal pelos imperialistas. A 6a. assembléia geral da
C >ÍU decidiu, contra o voto dos paises do campo democrático,
o mais o Estado de Israel, criar uma comissão internacional
encarregada de realizar um inquérito na Alemanha sobre a
p''ssibílidade de eleições em todo 0 país. Isto depois dos Es-
tr.dos Unidos, Inglaterra e França terem rejeitado as sucessi-
v 3 propostas da URSS'para unificação e democratização da
Alemanha.

A medida aprovada pela ONU é, além de tudo, ilegal,
pois somente 0 Conselho de Ministros dos 4 Grandes pode de-
beter e resolver os problemas da Alemanha, entre os quais se
encontra em primeiro plano o Tratado de Paz e a retirada das
tropas de ocupação, assuntos que os imperialistas se recusam
d.ÍEcatir.

l>ág. 2 — VOZ OPERÁRIA — Rio, 17-11-1951

— A Assembléia Geral
da ONU declara -fu-e a quali-
dade de membro da ONU é
mo impattvcl eom a participa-
çfto no bloco agressivo do
Atlântico Noite; -é imeempa.-
tível, também, com a cons-
trução, por alguns países, e
em orimeiro lugar petos Es-
tados Unidos, de base3 milí-
tares, navais e aéreas, cm
territórios alheios. , N

— A Assembléia Geral
da ONU recomenda as se-
guintes medidas indispensá-
yCÍ^: • -*: ,--i.W-'-"'

á) que os paises que par-
tidpam das operações mi li-
tares na Corifiiá cessem ime-

diatamente essas operações,
concluam um armistício e. no
prazo de dez dias. retirem
suas tropas para ambos os
lados do Paralelo 38.

b) que todos as tropas
estrangeiras, assim como as
unidades voluntárias estran-
geíras sejam retiradas da Co-
réia no prazo de 3 meses.

3 — A Assembléia Geral
da ONU exorta cs governos
de todos os Estados, -tanto
membros como nâo membros
da ONU, a examinarem, nu-
rna. cppteréncia, mundial, o
problema ua redução essen-
dal das forças armadas e dos
armamentos, assim eomo a

NAO SOAS
ASSINATURAS:
Mais uma inscrição no
concurso dè experiêxir

cias da VOZ
De Campina Grande. Es*

tado da Paraíba, escreve- ms
o partidário da paz Celesbno
Inácio da Costa. Inscrevendo*
se no concurso de experién-
cias na coleta de assinaturas
instituído .pelo. nosso > í gema-1
názio. Transcrevemos,, ot tre*
chos maia lmpor.tim.tet de*carte:

->.^.--ü;-yt-.-- *•.-•»-
'.. ..,K'i'»35***i ;í..;;0:''h'"^'. -'•'-Vfô* fv^yl" ¦1»M.

«Caro amigo: apesar de se-rem úteis todas as formas,
meios e experiências empte-
gados na coleta de assimrhi-
ros, há uma que acho ser amais aconselhaveL E' o ro-
mando de casa em casa.
Prrticipei de um comando a22 do corrente, que em me-
nos de duas horas cole teu
204 assinaturas em mais de
30 casas. Não levamos quês-toes alheias oo movimento
da pc*. Mas como a situo-.
Ção do povo é de extremei
miséria, hão podemos doi-
xar de debater questões cc-
mojt decrescimento dá pio*dcçcre agrícola com a convo*
Cação de milhares de tolda*

sp*:Jí'.í/í-C! •r-.-.TC-.-í-cf -.RÜ

adotarem medidas práticos
para a proibição da arma
atômica t o estabelecimento
do controle internacional pa-
ra cumprimento dessa proibi-
ção. A Assembléia Geral da
ONU recomenda a convoca-
ção da mencionada Conferên-
cia Mundial no mais tuwve
espaço de tempo ou, de qual-
quer maneira, a 1.» do junho
de 1952, o moit tardar.

4 — A Assembléia Gerai
da ONU exorta pe Estados
Unidos, Inglaterra, França,
República Popular da China
e URSS a concluírem um
Pacto de Pa« e unirem seus
esforços para alcançar í.«se
elevado e nobre objetivo. A
Assembléia Gerai exorta tam*
bém todos os Estados arnon-
tes da Paz a darem aua ade-
sao oo Pacto de Pai:.

dos. o requisição dos gênerosalimentícios coutando a as-
cassei, a adatação da üi-
dústria civil à industria ml-
litar, falta de transportes,
encarecim^nto dos fretes,
det passagens, etc. Uma «r-
perisneia que convém ser ri-
tada; numa casa em quemoravam 11 pessoas, depois

de debatidos todos ô;ses pro*blemas, não conseguimos as*
sinaturn de ninguém. Es*.?-
vam de acordo, mas não Tf*
sinavam. Dias depois, cha*
maram-me. Todos queriamassinei o apelo por um Pa*
cto de Paz. Isso quer d£*er
que o povq desta casa pen-sou; raciocinou.

mil
COHtoS*
(hmmé

EGITO

Reedltou-ae tm niwmudiL
Imorestloar-nte manite».a.
•io dt protesto contra *,
teiporiaHttos h*itán.co*
¦¦oit dt 20 mil petiotti. u%.filaram peta» ruas. nu-'iu
pestoeta silencio*, como d»»,monstrcrtlo do vontodo do
po»*o dt qut es tm-lo»-*»
abandonem o território eqi-
pela.

PÉRSIA

A vigilância patriótico r*3
povo perro vem tmoedindo
que ot conversemos de Moi.
¦adaga com os ImperiaII-.».-,.
Ian**».\*et resultem na ente*

«a do petróleo iranlmio a:i
truttc*» americana*), Mossa****».
fh mitu antes, oualitlcou cs
man<fe»sta-'5es potrlotlcas de
Teerã eomo destinadas ate*
om troas nogoclcçoes ao i-u
cowo. anunciou anora que
rogrestard «descrente do
êxito da interferência none
am***r*r*»*ric»Jw

PRAIICA

857. do pessoal do ensino
pTira-j--io na Franco parti-i.
pou do rn»vrimente ayr><-i-ta
centrei novas leis oteolerci
votadcis pslo mataria ame*.
ema da Assembléia Nac!o.
nL

A dominação americcmi
OTra*i»-è c**6a voz mais ain*
dvtst^a frr«ice*»a. A fábr.d
do m^bv-et «Rnlmsoo» ••*•
rhím ?*»>#*»*-» as tuas usinai,

|or>o**--»>o m*»h<-res de trebo.
lhodo**et c*o desentpsogo.

LIGA ÁRABE

O tcretai-o geral da Lign
Arffbo, tr. Arzam Paebrí, re.
ferlndo*re ao oi-no anal o»
í-r-—»ue d> «dofesa do orienti

médio», declarou ^Parece
que a exorestão .-orierti
médio» abTcnqtç o munfa
inr***ro. da América à Ang*
traria, do Eurooa è África
do Sal. com exetEs&a das na*
ções ttt»# eenstlb»em o Orl«
ente M**dlo. f-^ma'! acreditei
quo a defesa do Oriente Mé*
dio possa ter imootto a^i

IHbHantes e que seja
¦a dtíesa tem a
o contra a »sonta«

.ot»»» '.

?ATKAHO
toas áioecíei

com oo círculos .imptriaHs*
tas irn*»oat. o Pana metonrd

a. nomearão do novos car*
defr*s far-rrmes. c* neo lego de
baido o croo serão oomeadjs
&t vésperas de ' Natal para
V^r*****' e,*****'f i en*»» elos Fl»
ladelPa Boston, Balfmoro e
St Loáft. t?*m% forma, o*1

pctr»»-se f%wde » e colégio
card*mrl«e**o para a^eleição
do tmá òr«a dmericane, nrj
tr»c*!»«iíiao t»o Pio XII. O con-

didfto n*ttt*ral é e fascista
cardeal Spetman.

¦}¦§-.- .-'¦¦ 
^^^T^ **-*rtJ
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LIQUIDEMOS COM A PASSIVIDADE
EO SECTARISMO NA LUTA PELA PAZ
O 

último artigo do comi.
roda Fiestei («Voi Opo.

rárla** o* 121) contem
ensinamentos oa mo» vo*
lio.es para ewcmitar o úa*
senvolvimento vitorioso da
lula em quo ottio louça,
dra oa forças do pai om
nosso pcii. ettirouladai o
í".»-|d-,s neles csmunlaloa.
acentuando a extrema ejravl
dedo da atual situação,
tanto mundial eomo pado*
nal. o quo Uva a que a Ia.
Ia nela pai» mala do que
nunca, esteja no centro do
tedw rs b*-*»<". trnef-s, o
camareda Freatee atilnala
uma serie do debllldadea
no atuação doe comunistas*
qu.e precisam eer rápida-
mente corrigidas. Sem dú.
vida, é antes de mala n*»'a
a opas nossas debllldadea.
que ce deve o atraso em que
ainda oe encontra a luta
pela pas no Brasil, apesar
dot evidentes o importem,
les êxitos Já conseguidos.
Em relação à atlvld-de dos
comunis t.«-, na Bahia, por
exemplo, corres**o**r'.e--*c- •*
tem*ente à re-Hdade at ad-
verlèneias faltas pr Prestes,
como também, per outro
lado, a clara perspectivo •
a orientação pratica traça-
das no artigo. Irso se revo.
lou com ©articular evtdta-
di nos últimos dias. ds rrtt-
vidade mais Intensa em
função do Congresso Baia-
no de Defesa da Pas o da
Cultura.

Constituiu o Congresso
uma imnorlante vitoria d' r.
forças da pas. Cerca de 130
mil assinaturas ao ApMo
por um Pacto do Pas forem
recolhidas até a roalisoção.
E esse número de votos pe-
Ia pas, resultou no traba*
lho mais amplo o méis or-
ganlsado, refletido na pre-
sença de delegações de 14
municípios, do 13 emprerss
ds Salvador, de desenas do
organizações culturas ope-
rárlas, o populares, além
de sete organizações reli-
glosas (protestantes o espi-
sitas). Devemos assinalar,
ainda, que as próprias reu-
n'3es do Congresso tiveram
como c-jracterística essen-
ciai a sua ampla compôs!-
ção de massa. Elas «oram -
C-ssemb*.etcrs onde homens
de tendências em mais dl-
versas -Incutira, realmen-
te, o problema da pas. ex-
primindo inúmeras oplni-
ãe* divergentes sobre uma
serie de problemas, mae
todos concordando em
que é necessário unir
os esforços de todos oe ha-
snens de boa vontade para
a defesa da pas ameaçada,
paro tornar vitoriosa a exi-.
gencia de um Pacto de Pas
entre os Estados Unidos, a
URSS, a República Popular
da China, a França e a In-
glatorra. pacto aberto a to-
doa oa poises. Por tudo Isso.
além de alguns outros as-
pectos de menor importãn-
da. não haverá exagero em
dizer-se que o Congresso
Baiano assinala o inido
de uma nova etapa na luta
pela pás em nosso Estado.
Merecem aplausos, *v»r Jsbo
os partidários da pas, orga-
uizados em torno do MBPP,
eirr-s Iniciativas têm en-
castrado. Invariavelmente,
o apoio o o estimulo- ded-
sivos dos comunistas, como
os melhores combatentes
que são da causa da ma-
nntenção da paz no mun-
do e em nosso pais.

Não podemos, entretanto,
dormir sobre os louros do
algumas vitórias pardals,
como foi o Congresso. Ao
contrario, devemos compro*-
ender como os próprios éxt-
tos do trabalho realizado no
periodo do Congresso revê-
Iam quanto são profundeme graves, ainda, as nessas
debiUdaáee. E para cara*
cterisá-lco com segurança,
nada . melhor. poderíamosencontrar pela noesa fren-
t# além é°> enrugo de Pres-

Aes. Cabe-nos, portanto, es*

Almtr Matos
tudálo otentomeote, ba-
lanresndo. co m;emo lem*
po, o esforço empiteadido-
aa tarefas p!aa'ficadas em
funçfio do Contjie*-o. Boa*
liando esse estado e es;o
baltinço, sem presunção,
mas com toda conflanç:
em n?s«as fftrçes, n5o re*.
Ia dúvida que Iremos avan*
çar multo mais.

Assim, por exemplo, é
que o artigo do camarada
Prestes nos ajuda a extir*
prrr. em noesa atividade á
frente des fdrças da pas,
dum tíobl li ('.<_?_ funda-
mentais, entre outras: a
passividade o o sectarismo.

Como se manifesta a pas*
si vidade? Antes de tudo,
na c* renda do confiança
nas fóreas Ilimitadas do
campo da pas, o que resul-
ta.. geralmente, essa atltu*
de. r'nda eo*num, <** es-
Ireltesa o timidez diante
drs massas, das organiza*
cães, dai percortalidad.s,
cujo c.pcio deve e pode ser
ganho para a luta pela paz,
a passividade lova, crsim,
á parnllnac^o dos erforços,
á InaHvidade, á posição do
quem espera que se amplie
o cresce, por milagre, e não
pe!a r.o-sa ação consdCnte,
o e-fm"*o d-r paz. Por outro
lado, quando essa ação A
desenvolvida com confiem-
ca o entu.lasmo, vemos en-
tro com"' se confirma a II-
ção de Prestes: em todas
as earaadas da população,
sobretudo na clasre ooerá*
ria. rneontramos d*Jdd'-***3
partidários da pce. Um
exemnl*. do Congresso: por
que sete or*-anlza*6es ro-
ligiosas participarem ativa*
mente do Conaresso de De.
lesa da P*-z? E' slmn?es:
porque o ff-tPP orír-n^ou
um- comissão esseelal. cem
a l-**n*mbencla d. IR PRO*
CT7PAP. es***', «raemlracóes
com elas discutindo d?me-
rádamente o que "-eria o
Cone*Te«***o. o eme é a luta
CONOrnSTANDO seu r-pA-o.
Ai está a experienda. Elo

lrrl*ca. c-**-!?'**-*•—-'-> e» eme-
nes en*»-na Prestes, mie â
possive! ganher amplos se-
ter-»*-, r*i mais am***!as or-
ganlzaçóes para a luta pe-
Ia naz. com a eind'ção. en-
tretanto, de não se flcrr,
passivamente, á espera de
mio esse apólo cala do céu.
E a nós naturalmente, é
que cabe dlriair esse ação.

E o sectarismo, como se
manifeste*? Sendo a outra
faee da mesma medalha, o
sectarismo revela nas «mais
variadas tenf^netas de ro-
dvzir a amolitude da luta
pela paz, na incomoreensã*.
como acentua Prestes, de
que a defesa da paz é uma
questão oue Interessa pro-
fundamente á imensa mai-
orla do nosfro povo. Não é
rrenas a n*V*'que InteTessa
« pa*. MUhoes e ml".hcV>s
de pessoas, pelos m.'.* dl-
versos motivos, sentem ou
comr-teendem gue a paz é
um interesse seu, au*» pre-
e\9n ser defendido. Muitos
dentre eles, no entanto. t**or
estarem ainda, envolvidos
lia «rede d. mentiros» te.
dda pelo inimigo, não es-
*•*•» ronvencidos d» que DE«
VEM, agora e não depois,
defender esse supremo in*
teresse. A nós, certamente,
é quo cabe desnèrtar *>psa
convicção. E para fr-rê-lo,
é necessário atender os en-
8in«*nentos de Prestes: não
devemos Indutor na luta rw».
Ia nar.. sobretudo na clual
campanha por um P-rto de
Paz, nenhuma questão es*
tranha. Trata-se, efetiva-
mente, de «unir nora a paz»
— o essa união, quanto
mais ampla for, mais rapl-
dormente nos levará á der-
roçada dos instigadores de
guerra, os imperialistas e
seus agentes das classes
dominantes, nos paises ain-
da situados no campo da
guerra. leso significa, por-
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tento, que a luta pela pas
não é tarefo dos comunistas
apenas, mas de todas as
inumoraveis forças do cam-
po da pas. Deese modo, nu-
ma craprc.-.a ou 'num fe
ro, numa escola ou numa
fazenda, devemos trabalhar
don*-o dessa perspectiva:
ganhar para a luta pela
pos o maior numoro de ati*
vistas de massa, certos de
quo i-.-.o é poesivel. Um
exemplo, ainda, do Congres-
so: em Campo Alegre, um
evengolista, que nada tem
da comum com os comunis-
tan, é cucrn esti à frente
do movimento da pas. E
nessa zona foi lnst*>.cdoum
eme.o Conselho de Pas. E
lá vieram varias centenas
de as.incturas ao Apelo e
uma delegação co Congres*
so. Por outro lado, ali onde
os comunistas resolvem car-
rc—- nan c—tenr. pVJnhos.
a luta pela paz. resulta is*
so num duplo prejuízo: os
comunist',1 dobram de atu-
at como vanguarda, sacrifi-
erndo as suas demais taro*
fas, e a frente única do lu-
ta p-r-la paz não se estrutu-
ra. Então, não aparecem as
assínahir-***, rão se organi-
sam os Conselhos de Paz o
surgem as sovadas clega-
ções r"f» que «é «-n possi vel
organizar a massa»...

O artigo do camarada
Prestes, repetimos, constitui tuma --'«da Inestimável para
que tenhamos todos uma
mais clara compreensão do
conteúdo, da improtánda e
das características parti-
culares da luta pela pas.
Estudando-a seriamente e.
na base desse estudo, to-
mando as medidas adequa-
das, daremos muitos ornais
vigorosos passos á frente
em nossa luta pela pas.

i_

Tevu> et* ÍSima
SUJEIÇÃO VEÍulONHOSA

O CONTitOlJR amorlÒ-UM »ibr« BOÉM Í-Jrçtw armada, é
tio «*i*.* j <|.*- Utre ooxxa» eoISMi oa • »i..t • .*> tui^M-rutliatsa j4
riaiii/4iii em is -». pala, ermo ae <•-*..*'¦¦¦ < m no solo lan-ju^,
Uainn alusiva* aa •*¦...*» dalaa,

A liiij -ieu-..\ ..,.| i !;..; ..-• § íi. ini..,* i .-r:ii.uru<» r ,*'./ Li*.
in ilha do ru.»: •.¦- na <. .«nu,tu. »-.» dias, ptl) Corpo do r**-
«ilcdrtM NavaN du» B-Udoi Unidos (U.H, Marins Corps) no
176 ,iuiv«*f-a..» -i.* «ua fundação.

U Corpti do FtaiUitun Ianque tem uma tradiç&o inglória.
K* a tropa de ChÒqttS U4S ni-ressõi (iim>ruan*ui no cominunte
ou fora '»•!'•. no 1'int.r.. na Nicarágua, na Coréia, onde quer
que r**rt.

!¦;• n eatm ocupantes brutais, cujt unlea tr. .t.-.v» é o a**
salto k ii!*i*«j»< r*i«»',.i dos povo-i, que lacaios* americanos fsn*
t uilii.t •» th) tii.i-.l *.i'.t !-«.ir..'ji;..*,*.»i!i cm i: • ' > pais! E Offl"!
Um coron»"! fuztltMr» lnni|ue. Charles Jay Selbert II. da MI**sAo
Naval Anv-ri.nn.i. o verdadeiro comnndante do drpo de Ku-
silelroa Navais daqui, oruto atua sob a camuflagem de cônsul-
tor técnico, ioi o urgantrador e executor do vergonhoso pro-
grama.

K* rupugn-inte o scrvillsnn de indivíduos que se preatam a
<Si*i torpe i».'5»«*i dc promover em nossa terra a comemorai,'&o
ilo datas uiiliurv.i e-trang^iroa com tropa do ocupaçAo es-
trangelra. Cunlra \**o se levantam e protestam todos os pa-
triotas, todaif as pcss>S- dignas, aqueles que náo querem ser
escravos.

DEMAGOGIA MACABRA

ÜM 
documentário ds Aceneis Nacional ora exibido nos cl*

nema» aprenenta hrnemcrêneia« do t_o*»érno de (.etiilio
ao nordeHte. O feitiço vira contra o feiticeiro. K' o do-

comentário do redime do latifúndio e da r«cra%Ídâo do homem
do campo nas reciúes aviltada* pela Héca. Vê-*e facilmente
que a crueza daa e «na* è atenuada pelo cine"r.ifi*ta dirigido,
mas ainda aa*iim ae pnde Kentir todo um quadro de miaéria de
que não ne faz uma idéis junta sem tê-lo obnervado de perto.

No meio de tudo Uto a demagogia tripudia nobre a mine-
ra. O grotejtco e o trágico unem-se no documentário que Ge-
túlio mindou fazer para sua propaganda, ma* que ae tran»-
forma num libelo contra o governo e as classes dominantes.
K a Presidente da I.**':i_o Brasileira de Assistência, esposa
de Vargas, aparece visitando campos de concentração de fie-
gclrdos no último est.-do de stth-nutrieüo, enquanto a voz do
gordo locutor, genro do brigadeiro Diretor do Serviço de
Saúde da Aeronáutica, diz que aqueles brasileiros estão resig*
nadai com a sua sorte.

Os «-ssslto- a fazendas c trens, o carneamento de rezes
pelos retirantes do nordeste, mostram que a resignação não é
tanta quanto quer Getúlio. O povo sofredor começa a com-
preender que a resignação *ó intere«-.sa as donos da vida. E
desperta para defender o mínimo direito a não morrer de fome
na terra calcinada, enquanto os ricos realizam negócios com
a sus miséria e os governos sustentados pelo latifúndio fazem
uma revoltante demagogia macabra, como a desse documenta*
rio da Agência Nacional de Vargas.

MINISTRO DE VARGAS
O dinhelrj dos contribuintes do IAPÇ vai agora parar nas

mios ,do gangster Chateaubriand, por obra c graça do ministro
do Trabalho, Segadas Viana. Traia-se dc um vultosa assalto
que orça pelos cem milhões de cruz-iros, segundo adianta um
órgão da própria «sadia*. O antigo patrão deu as mãos ao
velho empregado.

O «trabalhista> Segadas é ura milionário que fingia viver
do jornalismo e da advogacia antes de ser profissional da po-
Utica das clas.es dominantes. Herdou grande número du im6-
veis no bairro de Vil?- Isabel, mas como sempre foi ganancioso
o patrão Chà,e_.u'r»r.uuò o dc_pcd:i! certa vez da direção da
Radio Tupi, ac•_3_.n_.o-_ de haver feito unia roclcdadc não con-
sentida num contrato de publicidade.

D>.pois Segadas voltou ao rebanho do gangster dos «As-
sociados». O próprio patrão o chamou, quando Getúlio o guin-
dou aos altos postos. E ei-los agora sócios em definitivo. O
ministro facilita os negócios do antigo chefe. E um vultos, em-
préstimo está em andamento naquela autarquia, para Chateau-
briand realizar seus planos mirabolantes e sua obra insidiosa
de desinformação a serviço da guerra. O ministro Segadas, que
mora no luxuoso restaurante «Esquilo», na Fl aresta da Tijuca,
cedido pelo palhaço Barreto Pinto, enquanto os operários ha-
bitam miseráveis casebres, pagos com dificuldade com os sala-
rios de fome, é bem um símbolo do «trabalhismo> de Getúlio.
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DESLIGOU-SE DO P.T.B.

¦ Desesperado com os resid-
tados infrutíferos de seus apé-
los a Getúlio Vargas, para
melhorar a situaçãj. dos tra-
balhadores paulistas, o depu-
tado Porfirio da Paz resolveu
desligar-se do P.T.B.

PROTESTO POPULAR

O povo de Belo Horlzonb.
manifestou vigoroscunente seu
repudio aos vereadjres feudal-
burgueses, que resolveram du-
plicar seus subsidios. Por vá-
rias vezes, durante a votação,
a massa popular qae superlo-
tava as galerias vaiou os re-
preaentantes de Vavgas e Ku-
bitschek, aliados aos seus
iguais da UDN. As galerlaa
foram evacuadas ao se Impro-
visar um comido ile protesto
e a policia foi chamada, co-
nvetendo violências e fazendo
prisões. O comício realizou-se
na praça pública,,

GREVE DE ESTUDANTES

A assembléia geral dos es-
tudantes da Faculdade Nacio-
nal de Farmácia decretou a
greve geral em sinal de pro-
testo contra o projeto Pedroso
Jr., que equipara práticos e
farmacêuticos. Também entra-
ram em greve os estudantes
de filosofia contra um projeto
que permite o exercício do ma-
gistério a qualquer pessoa com
curso superior, projeto Inspi-
rado pelo cardeal d. Jaime Cã-
mara. A U.N.E. resolveu de-
cretar a greve geral nacional
em solidariedade aos estudan-
tes de farmácia.

MAIS UMA NEGOCIATA
Com a aprovação das ban-

cadas do PSP, PTB, PSD, na
Câmara Municipal de Santos,

, consumou-se a vergonhosa ne-
gociata da venda do3 ferros

velhos da City, companhia de
bondes subsidiária da Light,
à prefeitura.
GRILEIROS NO PARANÁ

Lavradores e sitiantes dos
municípios de Laranjeiras e
Fóz do Iguassú, no Estado do
Paraná, estão ameaçados de
despejo pelos grileiros prote-
gidos pelo governador Munhoz
da Rocha. E' grande a agita-
ção entre as famílias campo-
nesas, especialmente nos dis-
tritos de Carcavel e Catandu-
vas, onde há muitas famílias
que trabalham suas terras há
mais de 30 anos, sem que o
governo concorde em legalizar
euas «posses». Diante d*""
ameaça de ataque armado dos
grileiros, os camponeses estão
se armando e organizando a
proteção de seus bens e suas
famílias com suas próprias
forças.
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#'•» f*a<*(#, ri»A!«ij)fr|
/mi a dekga»;do aotHstita
i drfrmedo da ONU.

J?m dkeur.
*o nli pru-
nutuindn, o
•.líci-íri* do
Bxteriur da
URH8 uo i
de opmtrt..
tar umi
propoato
conc reta
para a a«*.

Iiirily do conflito rortant,
cu)a rrcum pelo* Bata.
dia Unidos c sua mdtpix-
na de votar snnntficard
a completo dtamaxc.tra.
mento dos i.w»-, «.v.r» .
Consta de dois ponto* a
proposta: .*,>.*.;i* •¦•..*„ ime.
diata das /.«>.*• *»/.«.*i>;. *. #*
retirada das tropos pari
o Paralelo SS.

Andrti Vinhltiskt! rh<*-
fe da diplotnaria soi***.
tica, é um bolchrvtqi o
que tendo passado do mi-
nisterio público para a
diplomacia, tevr a »Vii*.i
de substituir MoUdnv ue
Ministério E-ttr\or. qua:-.
do o grande lldcr foi
novamente chama-lo d
Vice Presidência do Con.
selho de Ministros. An-
tes, na ONU, como vice-
ministro do Exterior c
chefe da dclegaçã» sovi';-
tica, pronunciou impor,
portantes discursos ar.
razando a politica prov*).
< adora e guerreira dou
Estados Unidos r seus
sócios cmpnihados uí
oorcMiio. Desta sertn
modelar, pelo brilhj. cia-
reza c profundidade de.
conceitos, constam sevs
discursos pela proibira n
do uso das armas atômi.
cas, por um Pacto dc
Paz entre as 5 grandes
potências, pela defesa
do princípio da mani mi-
dade, sôbrc a questão
grega, entre outmx,

Vishinsky, mestre <f,i
teoria do direito sotrtó.
tico, de que é um trata,
dista, defende conseqüeu-
temente os direitos snb*--
ranos doa Estados dcmx>.
cráticos. Denunciou nas
sessões de dezembro de
48 as tentativas de iu-
tervenção na vida inter.
na desses mesmos Esta.
dos, contidas vo Projei o
de Declaração dos Direi-
tos do Homem, apresen-
tado pelo Terceiro Comi.
té da ONU. Sua nttto-
ridade intelectual e mo.
ral é impar. Calmo c
enérgico, esmaga o ad.
versário com uma ironia-
cortante quando »--.« ,ve
faz necessária. ,.c« de.
bate com ò titerc filipi.
no-lanque Carlos Romu-
lo, ficou famoso. E' am
diplomata de novo Upo,
um lider soviético, um
destacado dirigente da
época do socialismo tri.
unfante. Com a elevada
responsabilidade de de.
fender a politica de paz
da URSS, acusa os fo.
mentadores de guerra
com a mesma veemência
com que acusou os ban-
didos trotsquistas-bulca.
rinistas, nos processos
de 1937.

Sim 1 Agora que êls
fala na ONU e os povos
têm a atenção voltada
para as suas pálaivras
que representam o pen.
samento e a ação do po.
deroso e inveiicível Es.
tado Soviético, baluarte
da paz, deve ser temh*a-
da essa brilhante fase
de sua vida. Foi ele
quem, na qualidade de
Procurador do Esiado

(Conclui na pag. 11)
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âs Resoluções do III Congresso
rasileiro dos Partidários da Paz

Km suu scsoAo dc encerra,
intiio, o Ul Congri***--! Bra*
aili • • dos Partidários tia r...-
poe unniumidnuc, aprovou ai
«?Kumie*. Resoluções.*

«Cuii •.« ...:.«:«> que 4 ímu' .*
iu«u «i para vencer as difl*
cutoaüoa o iouuhi cum a e

• .Jean Sarkls, condenada» %

fl apoiar sub toda» aa tor*
mus qualquer lmpren4**! qua
Ibté uv*ii«.,(iumcn.v cm «l«*f«:-
tm du i'.i.-..

í.' que seja estabelecido
(.elo Movimento duo Pirtldá
tim da i. .• um ««lindo ¦•••• i rada doa inuuiiíos da pai VMt9t wm a íírmhl,.u,0 Muiu racio uo ra* enuc as crtar nuMfMI nnnnwíroJ} ni?w%.

cuico grande* potência», DO- «irios a ampla difusão da
ler.** uo Apoio üo Cuiseiho Campanha dn Paz;
Mundial da roz; amuidcmn* h) qw. ^.j,, latenilflõoda a
du ainda: 1) que a UiNU tstá or-janizueàu dos Coma lho». úa

auvamcnt» da deferia da Paa;
m) tornar mais «feuva a

participação (toa trabalhadoras
na luta em defesa da pa.* atra.
ves doa Conselhos do Paa, or*
ganitados «m fabricas, cuipro.
so» o locais de trabalho.*

n> empenhar os »¦:.•:a-m no
trabalho dtM'idldo de orKtinizar
os setia mov.mentos estaduais
e municipais, com diretorias
eleitus cm -a. .¦••¦um. ..«. popula.
rat|

o) denunciar vigororuimonte

f) n-ulixaçalo da Cuiifetemla
Mundial dr Da^mr-niartieutu

f) estabelecimento le rol».
ções diplomáticas entro o Bra*
«ti o todoa os pacata amantes
dn paa;

ha contra o envio do tropa
do Brasil para a Coríia ou
qu.iln.icr outra pacto dt mun*
do o pela volto do» narinhei*
roa patrícios para o lirnnii;

I) proibição d» exportação
do nossas riquezas naturais pa-
ra tlns de guerra. sobicUUo os

cipio de unanimidade esla- culturais domesücas, cspoiii *«- desenvolvam cm
üelecldo na sua pa-jpría C»t
ta; 2) que nenhuma consKe-
ração dc oraem economia,
estratégica, ou de pulaiicu In*
terna pode justificar a int-r*

vas, mos tendo cumo objetivo porte du mundo.
a Ui .«¦ a da paz;

1) estimular c todos os
sen:idos a criação dc curso*
de monitores com a unali-in-

pacücincmeiitc servmdo couio p^-. ^ cJdadea o dus camp>« 0H ,ratatlo« realizados pelo Bra* minerais rãaio.ativos, o manga,
in,-aunieuto uv agressão, va fa niulheres e de Jaivens. om ¦*?• com outros países o que vi. nca o os minérios cm gerai e
mu ue verifica na Cor» ia. em caracteristicoa iguais as tit-» 8am *evt*r a nossa juventude sua utilização em bcnaíicio do
li^ntuuesoi^uiçncia^ao prn organizações Ja existentes, ** participação dc conflitos que progresso o do liem c*»tar do

qualquer puvo brasileiro;
j) elaboração dos orçomen*

tos federais, estaduais e muni-
cipais, com redução das verbas
iii-.iiuiii.hu às despesos milita*
res;

U) veemente condenação do
todas as violências e arbitra-
riedades contra os partidários
da paz e abolição das leis do
ancceçfto; notadunicme da lei
dú segurança;

1) repulsa à üitcrvençõo de
misisõcs cconômicue c mitilarca
imperialistaa em nossa pátria,
ã presença de tropas estran-
geiras e ocupação ue bases em
território brasileiro po.as mes*

venção armada dc un-. países de de conseguirmos mais .contra os outros; 3) qie n 11* p-jamente a coliertura dos
herdade c a .nüependcn-.ia ü^ fn,ihucs de assinaturassáo darcítos irrecusáveis tam
bem dos povos dependentvs c
que a opressão coionial co.;--
mui uma ameaça a causa d i
paz; 4) que a propaganda de

destinadas pelo Conselho
Mundial da Paz ao Brasil, iti
o fim de dezembro,

J) que a propaganda de ta-
fesa da Paz seja reall.* uli

guerra estimula os * coní 11 :o;i através de todas as formas
eatie os povos e o odiO entro utCis e indi.spensaveis, como

>

as naçues; 5) que as e.evaua-s
dotações orçamentarias dc
guerra agravam a situação
econômica c &» condições de
vida do povo brasileiro; «.".)
que persistem e se acenlu:m
as ameaças üo envio de tro-
pas brasileiras paia lutarem
era território estrangeiro, cu*i-
tranando frontal mente os pre-
coitos constitucionalb e a von
tade dc paz do povo brasilei-

>s; 7) que as ameaças e as
iolências contra os partida*

lios da paz visam a criar um
clima t_o insegurança propl*
cio a levar a pais à guerra;

Resolve:
a) que sejam cobertas, nos

prazos estabelecidos aí cotas
da campanha nacional da
cinco milhões de assinaturas

por urfi Pacto de Paz entre a
Inglaterra, os Estados Uni*
dos, a União Soviética a R-i-
pública Popular da China e a

França;
b)! que o Congresso Brasi-

Mero dos Partidários da Paz
o manifeste pela solução

pacifica do conflito coreano e
pela retirada imediata das
tropas estrangeiras empenha-
das em guerra de agressão
nesse país, bem como das .ro-
pas que permanecem .trblí.a*
tiamente em outros paítes cd-
mo no Egito, atentando cont*a
a sua soberania;

cj que o Congresso se mn*
nifeste contra a propagan i»
de guerra, inclusive na litera-
tura Iniantil e intensifique *"n.opagárida por um Pacto de
Paz entre as Cinco Gran Jes
Potências, em todo o Bra*-n;

d) que o Congresso se rna»
nifeste oontra o envio dt Cri
pas brasileiras para a Ç0r.ê"a.
ou para qualquer parte ro~H
do território nacional o con-

clame o povo a lutar pela re-
dução das verbas militares,
em benefícios de dotações ir-
çamentarias para rins pacifi-
cos, visando o bem-estar da
nação:

e) que o Congresso Genu-i*
cie as violências e a-mea^a»*
levadas a efeito contra os par-
tidários da paz. e exila a im--
diata libertação de todos os
que ainda se encontrun n,,a-
tsos, como Maria Afonso Ll-*«?

jornais, rádio, bolei» is. f '•
mes. comandos coletivos dc

assinaturas, volantes, festas,
mutirões, bailes, cartazes ptc;

k que o Congresso tos Par-
tidaiios da Paz se d.rija ao
Governo Brasileiro no semi-
do dc que este desenvolva
uma política «avoravei à con-
clusão de um Pacto de .'azen-
tre as cinco grandes pnténciis,
como forma de garantir a
salvaguarda da Paz;

1) fazer com que os clubes
e grêmios esportivos, associa-
cões culturais, sindicatos de
trabalhadores, entidades re*
ligiosas, apoiem o participem

Resolvo lambem propugnar:
a) *•••;«! reforçiuucnlo do Con*

selho Mundial da Paz, entida*
do máxima dirigente dos po*
vos na luta pela paz;

b) proibição das armas alô*
micos o de extermínio em
massa;

c) cessação imediata da
guorru de agressão rui Corna,
com pronto restabelecimento do
armistício;

d) inclusão da República Po*
pular da China na ONU, res-
peito aos tratados internacio.
nais de Teerã, Ioltn e Potsdam
e condenação do Tratado de mas, defendendo-se, assim,
Paz em separado com o Japão soberania nacional;
« da remUitorização da Ale.
manha e do Japão;

e) condenação do colonialis*
mo e, portanto, respeito á au*
to-determinação dos povos co.
mo invariável critério a ado.
ti.r-se no que se refere o to-
dos os paises dependentes como
o Irã, Iraque, Egito, nações
latino-americanas, otc. e con-
sequente extinção de possíveis
focos de guerra;

in) solidariedade aos parti,dãrios da paz vitimas de vio*
lência em todo o mundo;

n) realização do intensa o
crescento campanha, contra a
propaganda ideológica e poli.tlca de guerra e pelo apoio or-
ganizado de todo o povo ao
Apôlo por um Pacto de. Paz,
bem como ao próximo Con.
gresso Continental dos Parti-
dãrios da Paz.

V10L£lfCU5
CONTRA O

CONGRESO
I>s»r*|*rniJa com o êü*

O O ii urilltaiitlHifiu Uu 111
Ouigi-eaiía liraoilidiu dtm
i-aj-uUíirio» Ua Pai, a rea*
ulo tentou porturoa-lo vu-
t-tüdOaio ue seus wai» ab*
jetiM liiMiuinviitim: tt» H«
ma Ua puiiem e«,;. ajeaRue-
tes dn SAB. Ao dwemlmr*
car de um onibua que n
triuiia Uo S. Paulo, fui pr*nu » pttrudarta Ua utu Ma-
riu Anarecida Roílrlgue»,
que só foi libertada nu tu*
timo Uia do CougrcuKu.
Ooig caminhuca dc jovenscuiigiv-iiiuiiatt foram upic-
cndtddH e presos hcub ajtu-
pontes jjor algumas horas.
Kssos provocaqaDcs íracíte-
sonim, como uão tiveram
resultado as demonstri*
ções bélicas cm Niteioi,
nem ss laix.n.s provocuti-
vas da embaixada ameri-
cana colocadas pela SAH
oas proximidades da sede
do Congresso.

Esses inc<*mos deseJrs-
sifiçados, uma vez ten.ii-
nado o OI Congresso «i«
Paz. ir.vadirom o Hotel
Icarai o assaltaram une
X>oucos congresi;.3tas quese preparavam para voltar
o seus lares. Apedrejaram
uma senhorita, raagoran
as vestes de outras duas,
espancaram selvagemente
várias pessoas. O partida
rio da paz, João de Deus
Alves foi preso e espanca
ao, tendo os tiras lhe rou
bado os documentos e uma
máquina fotográfica.

Esses atos de sei vage-
ria, após a vitoriosa rea-
lização do congresso, Ion-
ge de empanar-lhe o bri-
lho, serviram apenas para
demonstrar o desespero e
o estolfo dos partidários
da guerra, repelentes la-
coios dos imperialistas ian-
quês.

Reunido em Viena, o CM?
aprovou por unanimidade
uma mensagem dirigida d
ONU a aos povos do mundo
inteiro. O CMP chama n
atenção da Assembléia Ge-
ral da ON? para os seguln*
tes pontos:

l" — A paz e a segurança
internacional não podem
ser impostas ao mundo in-
teiro por decisões de uma
maioria de Estados, que
além tusso representam ape*
nes a minoria da humanida-
de. Somente as negociações

e conciliações podem levar
cto desenvolvimento oacifím
do mando. Os acordos não
podem ignorar a rea! sitcoi-
ção internacional, qu.e etlge
a cdmissâc da China a ONU.
. -7? — O fracasso da con*o«
rencia dos vice-ministros do

exterior das quatro pot-ni*
cias, bem eomo os acor-los
de Washington e Otawa -vi
sexta sessão do Conselho do
Pacto do Atlântico, dificul-
tam as medidas na esfera do
desenvolvimento pacifico e
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impedem alguns povos de
discutirem eles próprios seus
pxoblemca o o restabeleci-'
mento de sua unidade, o
que agrava o perigo te guer-
xa na Europa. As negocia*
ções entre as grandes pote*-»cias podem conduzir maia
depressa à criação do uma
Alemanha unida, democra*
tlca o desmilitarizada coa-
formo o desejo do povo ale*

mão o os acordos iniern-rr-o.
nais. O CMP exorta a O-VTJ
a empregar sua influencia
pira acelerar um acordo so-
bre a conclusão de um tra-
tado de paz com uma Ale*
manha unida, democrática e
desmilitarizada e que torne
possivel a retirado das trú-
pas de ocupação.

3» — O restabelecimento
da paz na Ásia diz respeito
a toda humanidade, mas es-,
sa paz foi greademente pre*
Judicada pelos tratados ass*-
nados eom o Japão em São
Francisco. A causa da p«iz
na Ásia exige a cessação dou
hostilidades na Coréia, me*

diante o armistício, assim
come assegurar aos povos da

Ásia o direito à total inte*
gridade territorial, sem
qualquer Intervenção es*
trangeira.
• .4? — A manutenção da
paz não. pode ser assegura*
da sem o respeito aos direi-
tos de autodeterminação des
povos. O direito dos novos do
Egito, do Iran, da Birman.a
» ds todos os poises do po •
ximo e médio oriente o /o
norte dc* África, de «esolve-
rem independentemente
seus próprios assuntos aá->
pode ser efetivo se êssrs
paises estiverem sujeitos, rc-
mo estão, à ocupcçíro mili-
tar aberta ou encoberta.

5? — A corrida armamen-
tista só pode conduzi! os po-
vos à bancarrota e d gr,*m-
des prejuízos para toda a
humanidade, o que torna
indispensável o desarma*
mento controlado, a proibi*
ção da arma atômica e ou*
tros meios de extermínio em
massa, cujo emprego é indis-
pensa vel pela moral geral-

mento aceita.

O. CMP exorta a Assem*
bleic Geral da ONU a dlscu*
Ur a sua proposta sobre dj
sarmamento, aprovada em
Viena a 6 do corrente.. Õ
agravamento da situação
internacioucl nos. últimos
meses, causa, alarmo o in*
quietaçâo aos homens o mu*
Iberos de tedes os pm>.ps.Todas aa pessoas—desejam
que as. cinco grandes potc-i
cias responseveis, pela ma-
nutenção da paz no mundo,
em conformidade com os
princípios da ONU, ehtrcm
em perfeito acordo pela con-
clusão de um Pacto de Pc***.
Este é o único meio de n>
rentir a Paz, no presente \
momento, tendo em vieira c
marcha dos acontecimento*
o o pronunciamento da opi*
níão pública do mundo iu*
teiro.

O CMP terarna dizendo
que a guerra não é inev:+.i-
vol, que é possivel a coexi-í-
tência pacifica dos diferen-
tes sistemas e que suas pro-
postas correspondem aos ir
teresses do toda a bumani
dado

MEU DO CONSELHO III BA PAZ
À10 E AOS POVOS DE 10 O ilO

***»»aÊmam)0m*mmamm

TITO K o
8R. VELASCO

D»»«*.e é» Hx-1'UliM.. t*n*

».¦- .. *. u ra»*4aii*u i ,
imuro laüfiui4».irHi B^gu« Voiaaoa,

M m ^OlajBQ prtKutix Htmait hr.hu (,ue o nce.j,r.„»
*tp l««tulio ., Adtm4ro tom o ciiidado da i»^ ,„.íitur o fauriüia Hniajíu «tranco em nua iouvjha, i„Io rantranu Qiii-r apra»4feoue

o .nnuft-t, de Ccl-jra.lo <utm
U . • itllM(,ao OOR »*!«:!..de litartaçfto dem |Navo» rpn.iiiiatt i diia colAniM) e aeml*colônia», anM**i«-ft qm. *|t ltt)tma tio «maclonaliumo tnoder-ao».

i 0 sr. Ve tm, nn0 Jç.va em conta o dliacormfn*mt *'. ^... .«»*-*-»• *• tíomeui n,.Inaoilklailo dt« api*«weni«r o-Judaa iuroalavo nn r>«M*ir,ia , u .*intm*f tían inlcrtivi-M tu«,
Mimntmla d«i pov«» «i., iu-*.-1.
lâvla, histamanla a uai!
uj «¦..«.. iwu.„mi;it i cia q,j^em caso de auarra. HiuirtV aoIodo Ui a B-itudoa UtUdoa cou.
tra a Unlào SoviâUca. • - \n»teresavs fundamentais do ih«v«*t:iRoslavo, para Tito, assimc lliu OS imei <::«.• ei, hinrt'»:i, .,..
ti!« di novo brasileiro, pa^ao sr. Vclasco, re-iiilcm. [h> h,
«.... atorvtiom dc came do c*,-
nhAo para a a-nc-ü..<• impe-
riollutu c-ntra n Piitriii (l«i
Soclallamol

Na veidnde, o nadoanJis*
nu burguta do Tito oonduziu
u lugotitavia a h.ii;-m, \.. uo•.o!6naa iu*rt.«-aincncana, a
perda de sua Independeni ia
nacional, A Uquidaçào oas
co. «,i..}.uih dcmücraticas o • •>-
ciiua que havia realizado após
a li!a.-. uii,„j do pais pelastropas do Kxórcito Soviético.
Conduziu a lugosliivin a ca-
Ulstrofo. «xAoa trabolliadoios
lugcslavoa falta tudo — cs-
ciuvia o insuspeito •.Times *-,
a li: dc jtmlio — enquanto ca
iamp'.me;oj continuam a la-
vi:ir bõbví* os flanços da3
colinas com charrúan do ma-
deira puxadas a bu;. Outro
coirespondcnte de ageniias
iniper.alistau, SefLon Dcbucr,
cscifVia recentemente sôbio
a i-iluaçilo da Iugoslávia, ias
rações nâo sâo suficientes o
os preços cobrados pelou cam-
poneses no mercado negro
. .i .~.r- q. o .s cicadinos são
constrangidos a vender seus
i.iiimoa oens. para poder co-
mer».

Lis a que conduziu o nacio-
iial'&mo" de Tito, que retirou
a Iugoslávia, do campo da
i . . ui ujcialism:), coiocaii-
do-a no campo do imperialis*
mo e da guerra.

Compare-se esta situarão
de catástrofe com a situação
dos países de Democracia Po-
pular, onde se verifica uma
elevação c instante do nivel
de vida das massas traba*
áhadoras. A própria impren-
sa imperialista jft n&o pode
esconder O' rápido progresso
dns Democracias Populares.
Diante de tais fatos, a con-

'!** <*r. Velasco de que
«em política, internacional os
it&Lã «.i-uúwS nao: têm amigos»
ô válida, ánicamente, no que,
se refere- às relações entro
oe paises do campo do im-
]v<Mi -mo: A Iugoslávia é
uma prova disso. Mas, no que
sc i-eicre às- relações com os
paiaei. do campo do socialis-
mo é completamente outra a
situação. A. URSS, \tte% do
r>"íriso do socialismo o da gaz,
é o baluarte em que se
apoiam os povos que desejam
se emancipar da. dominação
imperiallata.
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QUEM AMEAÇA AGREDIR ?
OS ESTADOS UNIDOS
MANTÊM BASES
MILITARES AQUI

Km tenso ks fiontilros «to Ualie Soviettes os t**-*i->aa*«**
•rlrsn-M ertnrasa ame ride de bases mlMtsres* s«Vcss o itavsto.
ev oi-df iwtssáSSi — esaio -nHif-rassss. sllss —• stiet-ir os rm-
Ii-m vitais ds Pais do SodsHarao. Eis ss bases srilHsrt-a Ian-

fins ns Europa t

1. Gioesrfssdia —- t. Islândia —- I. Noratsa —• 4. IWne-
-aarca-—5- Grü-Rreteatis—• o. tlolsnos—-7. Alemanha Ocidrn-
lal — «. Uélciea o l.uicmburio — 9. Frasca — lt. Áustria
— n. rt-rtugaJ -• IS. Espsnbs — 13. Itália — 14. lugoali-
tia — 15. t.rwto _ |6. África do Norte — 17. Crcta — IS.
Chipre - 19. Turquia.

^^-1^1 ATLMimcO J ^/\\

^-i^Nj í AFaJCA \
PACIFICO j^^JL. ^"^\

A LUTA DA URSS
Pelo Desarmamento

«LEVAMOS A CABO UMA POLÍTICA DE PAZ
E ESTAMOS DISPOSTOS A CHEGAR A UM ACORDO
QUANTO AO DESARMAMENTO ATfi Â SUPRES-
SÃO ABSOLUTA DOS EXÉRCITOS PERMANEN-
TES». — STÁLIN

EM WZZ — Na Conferência de Gênova, a União
Soviética apresentou uma proposta sobre a redução
geral dos armamentos. Os representantes dos Estados
imperialistas repeliram-na furiosamente, não consen-
tindo sequer qne a proposta soviética fosse incluída na
ordem do dia da Conferência.

WSxfi. 1927 — Na reunião da comissão preparató-
ria do desarmamento nomeada pela Sociedade das Na-
ções, a delegação soviética apresentou um projeto de
desarmamento geral, completo e imediato» por mero da
dissolução de todas as forças armadas de terra, mar
e ar. A proposta foi igualmente rejeitada pelos Estados
imperialistas,

Na mesma reunião a delegação soviética apresen-
tou outra proposta, em substituição à primeira, ba-
seada na princípio da redução proporcional, progres-
siva e parcial dos armamentos existentes, como pri*-
meira etapa no caminho do desarmamento total. At
proposta foi também rejeitada.

EM 1945 — Na primeira sessão da Assembléia
Geral da ONU; Molotov,, em nome do govêrno soviétft
co, propõe a redução geral dos armamentos e a proi-
bicão da arma atômica.

EM 1947 — Na Iü sessão dai Assembléia Geral
da, ONU a URSS propôs a redução numa terça parte,
no prazo de um ano, dos- armamento» e das forças ar-
madaa dos: cinco membros permanentes do Conselho
de Segurança — URSS, EE. UU., Inglaterra, França
e China — e a proibição da arma atômica

EM 194» — Na quinta sessão da Assembléia Ge-
ral da. ONU> Vichinski- apresenta uma importante e
históriea proposta: a «Declaração sobre a eliminação
da ameaça, de nova guerra mundial e sobre o fortalo-
cimento da paz e da segurança dos povos». A proposta
soviética incluía a redução imediata das forças arma-
das das cinco grandes potências em. um terço e a con-
clusão de um Pacto de Paz entre essas potências.

-ats-s*B*BJ»sj»s»ns«*s--a-et-aa

Na esperança de ccn-
fundir a opinião pública
com um gesto teatral, o*»
imperialistas norte-amsrl-
ennos» Juntamente eom os
governos da Inglaterra e
da França apresentaram
na VI assembléia geral da
OWTJ que so reúne em
Paris, um «profeta de re-
dução des ermamentos».
O que os americanos pro-
põem não são medidas
quo ponham termo, irac-
diatamente, à louca cor*
rida armamontista em
que se empenham e quo
estimulam nos demais
poises. Propõem apenas
«o inventario» d« todas at.
forças cimedaa o de todo-?
cs armamentos, em tode.-»
os países», por inspetores
nomeados pela maioria
da OITO que» como é saM-
do. se transforma numa.
agenda da. Departamento
d-j Estado norte-amei Ica*
no. Se depois desta «dns*
peça©-», on seio, d» lega-
Hzação da atividade da
espionagem {casque em te-
dás os poisas, ti qu» «*•-
riam estabeleddas as ba*

.sos- pus a dsscrntamoni»
;;— do acordo com or te-
tetei-esses der estrate-sia
Ianque de dominação
mundial. Assim» o pia
na ianque» nao»só preten-
de- abrir as portas de es-
ida nação ao serviço do
espdenagom militar nortw-
americana, conto chuta
deixa margem a quo os
imperialistas impeçam
posteriormente a conda-
são do um verdadeiro tra-
tedo de desarmamento,
prosseguindo em suo po*
litica de agressão, jâ an*
tão com o conhecimento
dos dados essenciais 4
defesa dos paises por eles
visados-

A URSS NIO POSSUI NENHUMA
• BASE AQUI c

CONDENADO
MOTTA LIMA
ima t Assara i«m»u. s »¦»
tuarusu.iu u«.« ji»u «*i i»
tSs K l-tl-i r\< llli.SIOS U4

rm» m. ruim a nus \l
Mota t ai ato {asc.sk> dt

Ju***-» o aerv-co do fVtOttjradio Multo lama, o d»-*;. •
ar-Jdo lortaoliaio o aulstaate
do a-sa, ioi coaitoaodo a
dois ossos do pria-so.Ks» ir**, o rumufiA po*
*VlmPM dt-roloou uma noi
eto tetffolada «o major

resao sequocou o d •
Ho». Tratava-se c»

uas tolotorio de usn wa,cr
¦moiiiuiia ojoo cjastrola%a
utoo dos tssvdc-ssss da 1.*
¦Mfsóo Militar. O relato t .*
ero ollaiii asais trussUvaoao ¦ «
rsoaoos forces armados hs
decumoato om apreço er. oi •
dais Cipit.
todos coeso tecoapest-a.es,

Se a URSS ameaçasse os
Estados Unidos de uma
agressão procuraria manter

beses militares nesses pai-

^BSSSSSS. 
^^BBal BSSSSf *

:
1. Canadá — 2. Torra Ne

?a — 3. Groenlândia —-
4. Islândia — 5. Gsã Brota
aba-»--6. Franco*—7. Espa*
aba — • l-ortosjol — ». Ra-
Iti o São Domingos — IO
Cuba — 11.
12. Colômbia — 12
da A-ar-crica Central — 14
México — 15 RowaL

Os Objetivos ianques:
Dominação Mundial

O plano americano de «desarmamento», apresentado agoraà VI Assembléia Gerai da ONU repr;duz, em suas ünhaT-e-rais, o chamado «plano Boruclk de c ntrofe da energia alô-mica. A analise desse plano mostra cs objetivos agressivos dosEstados Unidos, visando ao domínio mundial.

1 CONTROLE POR CIMA DO CONSELHO DE SEGU-
tedo>nn7-.£PJanS qUC nCm€Ía Uma c™^ independeu-te do Conselho de Segurança da ONU - iSto é, cujas ativida-des c decisões fugiriam à unanimidade entre as cinco grandespotências, para expressar unicamente a vontade e os interês-ses dos Imperialistas americanos, que dominariam nesta co-missão

2. MONOPÓLIO IANQUE DAS PONTES DE ENERGL\
ATÔMICA — A Comissão assim constituida ficaria com a ex-elueividade- da extração de' minérios atômicos e a propriedaded» todas as minas de uranium existentes no mundo. Dêste moda
a Comissão poderia proibir o exploração da energia atômica
para fins pacíficos em qualquer pais» desde que isto convtes-
se aos interesses dos trustes americanos, e autorizar o prós-setruiment-i da exploração da energia atômica para fins mili-
tares noa Estados Unidos, já que a exploração militar utiliza
en» grande parte os mesmos processos industriais da explora-
elo para fins civis»

3. LIQUIDAÇÃO DA INDEPENDÊNCIA NACIONAL
DO* OUTROS PAISES — A inspeção que esta Comissão rea
llzaria nos diversos paises não se limitaria, apenas, ao con
trole das minas de materiais atômicos e da indústria de energia
nuclear. Incluiria, além disso, o direito da Comissão americana
exercer uma constante vigilância aérea e territorial, procedendoaa- levantamento topográfico de cada pais, por meio de foto-
grafias aéreas. Assim, não ficaria um sô ponto estratégico .le
um pais visado pelos agressores imperialistas, que não ficasse
à merco dos bombardeios ianques em caso de conflito.

4. CONTROLE SEM PROIBIÇÃO — Todas essas medidas
seriam adotadas sem que fosse proibido previamente o emprego
e a fabricação daa armas atômicas nem exigida a destruição
doe- estoques de bombas existentes. Essas medidas sô seriam
adotadas — se o fossem — depois que os Estados Unidos pusas-
sem aa mãos sobre as fontes de matérias primas e a indústria
da energia atômica de todoa cs paises e, por fisse meio, do-
rmn».g<-.fl*n tr,-ina *,«¦ elementos co»*n que contam os outros povos
para a sua defesa nacional.

Eaç.iec.de sSbre ume me-
so do caateo do oficiu.-. ->
lido. desperiou a mais viva
o justa .ndígnacuo. Poi c* at
fato que c TRUOlf A POPi. -
LAR noticiou, rofletiudo cs
brlce ultTcjodca de not- j
olieialidade patrioUca.

Procurando atemorizar a
imprenso democrática c o -
coador a vordade do de.-
preso que os dominauorci
emsricanos mantém p i
nossos oiiciois o soldaáis
aue quorson arrasto. «•
guerra corno corno de ca.
nbãe. foi tesion-ado inque-
«-ts o processo, por ordem
do lOTOssta Goss Monteiro
?-«•oo nsictdstro da Guerra
do Dutra. Ouvido em juízaPedro Matto Uma reafir-
¦sou • -*ot*Saslo contida na
dosMBsudo da t-snonto TRr*
BtUTA POPULAR, de qoe era
diretor.

Rolou cinco anos esse
procet-so. que inclusive uma
voa foi mandado arquivar,
lfa ocasião em que foi ins-
taurado, eficiais ameararanj
de decloiar a verdade, ra-
são pela qual foram trans-
feridos. Dm dos depoentea
o major Almeida Maga-
lbães. cão podo ocultar o
fato.

Agcra. o juiz fascista Eu*
clides Oliveira, da f.» Vara.
ao --.esmo tempo quo outro
Juiz ferseista. Emílio Pimen*
tel. condenava a quatro
anos o -ne!o as rxirtidárias
da paz Maria Afonso Lins
e Jean Sor!-;s. condenou Pe-
dro Morta Lima a dois anos
de prisco. O nrocesrre, cor:r>
ou ires tantos fnstaurado3
por essa justiça de classe a
servi ro da t-uerra, baseia-r-a
na Lei de Ssgurtatçc do Es-
tado Nevo.

Pedro Morta Lima tem
toda nma vida de lutas a
serviço da democracia, da
paz o da libertação naci >-
nal. O diretor da «A Ma*
nbã», órgão do glorioso mo-
vimento nacienal-Ilbertador
de 35. de volte do exilio e
aaído doa cárceres de Esta-
do Novo. apa-teee à fren'e
da TMBDNA POPULAR em
maio do 45. E* um jorcalís*
ta de nomeada eontinentnl.
um conseqüente lutado;
anti-iTipe rlalista.

Por isso. todos aqueles
aue amam a Uberdade e .
pas. e era pri-neiro lu-rar -i
corporação dos jornalistar.,
prote-stnrão até derrotar nu-
ma instância mais e.to a
vergonhoso processo fascis.
ta c-mericaBo em que foi
condenado. O mesmo farelo
tôdes as pessoas honestas a
amas tes da democrcc"a e
da paz em defeec de M*rria
Manso Lins o Jean Satkí-t
alvos do ódio da justiça de
classe qne curnore ordeni
dos imperialistas ' ianque*
fomentadores de guerra.

ajftjfsjasjss-asja-ajf^
i Rio. 17-11-1951 — VOZOPERJ^mA —Pág. 5

*S\ £m -** «*-* '%V



0

CAMAKADAÜtOa im»*.*»» da 1 l.*-S fr**#efa«n ho\e o ai* aalv«-r»lrla da
(«randr Itrtolut&o Hori.lUta d* Oui itm». iluminado* »•-¦-

ffuiii dr l.niíii qur abria li huatanidsdr • camiaho pr
¦u.o niiiii.li. Mxiali-ta. Cada an„ nrale caminho traa
êillo** A no»*-* psiria.

Tâda a *»ti.i«t.t<!» do Partido llolrhrtlque e de C»»ifrito
Soti.tito nu prríudo romprrrndiilo entre o 33* e 34* anlvar*
aario da <íran«l«« |'t-«.ulu<A««. mum rm !*««!«»• «»» ano* *i»à» a
murtr do grande l.t*«i*n. decorreu Mib a »ábia iliir«-4u dr i-o«.»o
ehef*» raiM.M *.irt S*alin.

(I ramarada Stalin orienta rom p<*r*-t*lr4cta aenlal a Psrtldo
do povo iu»n riiin«»!i*t4i*> fenômenos da «ida externa e Inlrrna e
trará a» prr*pt*eli*.a» para o dmrnvoMmrnlo pottrrior.A nota*
vel iniciativa do camarada Stalin na direrAo r orirntario das
tarefas grandes e pequenas e a sua «abt*doria em drlrrmlnar
aa tarc-aa principal» do fetado Soviético e dlriwlr Ioda. aa
noaiuis forcas para a «oluçio iema» tarefas, aaneguram aoa
povos da 17RSS a» grandes tittr.au na rdiflcaçâo do comunismo.

No ano que pausou. l«i.'.o. foi terminado o Primeiro Plano
Qüinqüenal de apta-guerra. O* homens Mi.iélifoe e todoa oa
nossos amiaos «rstraagrlroa aoubrram radiantes que o Plan*
«Jiiiuqarnal de anos.guerra de rrstabelrcimrnto e fomento da
economia da URSS, na realizarão do qual o povo «.o...«ire
lutou rm condirora diffcria para dcatríiar aa feridas pro-duxida* pela guerra, foi cumprido rom evito. Oa «altos da
edificação pacifica conduziram à elevação ainda maior do nivel
tir vida material e cultural dos trahalhadorca.

Na esfera da politica externa, a URSS prossegue na luta
t»r!a pai e eleva maia ainda o ara prestigio Internacional.
Dnranle a última guerra aprofundou-se ainda maia ao mundo
inteiro a divisão do mundo em dois eentroa de atr.eio; «ie um
lado. vemos a URSS, que encabeça o campo do aorialismo e da
democracia, como centro de atração de tôdaa aa forças pro-f*ressjstaa que lutam para ronjurar nova gurrra, pela conso*lidacâo da pax e pelo direito dos povos organizarem livrem, u-
te auaa ptrópriaa vidas; de outro lado. vemos oa Estados Uni-do* Unidos da América, que encabeçam o campo do imperia*•li**mo, como centro de atração «ias forças agr«*saivaa do mundointeiro, qae visam a desencadear nma nova gurrra mundial
para pilhar e saquear outros povos.

No campo do socialismo e da democracia, o ano que pa»*sou foi um ano de crescimento e de coesão de suas forcas, dedesenvolvimento da economia e da cultura, de elevação donível de vida dos trabalhadore* e dos povos doa paines da De*mocraria Popular e do grande povo da China que se libertoudas garras dos escravizadores imperialistaa c que edifieam a«ova vida socialista com a ajuda fraternal dos povos da URSSNo campo do imperialihmo. o ano que passou foi um aaode maior exacerbação da» suas contradições internas e exter-nas. de agravamento da crise geral e de debilitamento d0 sis-tema capitalista, de subordinação de toda a economia aospropósitos criminosos de guerra e de ofensiva brutal contra oawtexttases vitais dos trabalhadores.

NOVOS ÊXITOS NA EDIFICAÇA
DE PAZ NA URSS

"PARA nós, o ano de 1951 é um ano de ascensão ainda maior
JT da economia e da cultura socialistas. Os operários, kolkoze--*no<< o htel-*«cti.nís. ocunadòs no trabalho pacifico e criadorpara o bem de sua patna, lutam com enorme entusiasmo parac.-mprir „ ultrapassar os planos Ho Estado. Isto é demonstrado
âiS^SSÃ- P Hft Chdas dc natrio»Í8'"o enviadas ao«matada Stáiin e publicadas na imprensa, nas quais os traba*lhadqres da industria e da agricultura, dos transportes c cons-
ãS?\c?m,!.,cam M vitorias conseguidas na nroduçâo e aslio*as obrigações que assumem na educação socialista.

Béria faz a seguir um
balanço dos dez primeirosmeses de cumprimento do
plano econômico dc 1951.'«0.9 resultados demonstram
que o plano será cumprido

\e ultrapassado. A produ.
ção industrial aumentou
mais de 15%; os fundos ba-
sicos da indstria aumenta.
ram em 12%; continua a se
elevar a produtividade do
trabalho e continua a ser
reduzido o custo da produ-
ção. Nos fins de 1951 ha.
verá, só na produção indns.
trial, uma economia de £6
biliões de rublos.

A produção atual ãe aço,
t*w URSS, já é igual â da
Inglaterra, França, Bélgica
e Suécia, tomadas em con-'pinto. Na indústria petro-

\lifera os êxitos são ainda
mais consideráveis. O au.
mento anual da extração de
petróleo atingia, no ano pas-sado, a Jf.500.OOG tonela-
\ilas. A tarefa colocada pelocamarada Stalin para elevar
a extração de petróleo a 60
milhões de toneladas porano será cumprida antes do
prazo marcado. No corren-
)te ano serão produzidoslO/f milhões KW horas de
ter er gia elétrica, o que ul.
trapassarâ a produção da[ Inglaterra e ãa França, to-
madas em conjunto. Hou-
ve um aumento geral na
produção de gêneros de am-
pio consumo.

O ano ãe 1951 é assinala-
do por uma ascensão ainda
maior da agricultura soda-
lista. Nos últimos anos a

colheita anual dc cercaliferos
ultrapassou sete biliões de
arroubas de 16 quilos. Acolheita de algodão c beter.

raba será maior que a de
1950. A URSS produz mais
algodão do que os conheci-
dos paises algodociros —
Índia, Paquistão c Egito —¦
tomados em conjunto. Nes.
te ano a agricultura sovié-
tica receberá 137 mil trato.
res, 5J, mil ccifadores debu.
lhadores e 8 milhões de ou-
trás máquinas e utensílios
agrícolas. Três quartas par.tes dos trabalhos das se.
menteiras são realizados
por máquinas mecânicas. Os
trabalhos agrícolas funda.mentais dos kolkozes estão
quase inteiramente mecanl.
zados. Cresce a riqueza co<
letiva dós kolkozes. O pa»trimônio indivlzivel dos kol.
kozes, só no ano passado,aumentou 11%.

Cresce o transporte fer-roviário, fluvial e marítimo,
No corrente ano o trans.
porte ferroviário cresceu .. ,i
11%', o volume dos trans.
portes ferroviários na URSS
eqüivale ao transporte anu.
ai das Unhas férreas da In.
glaterra e da França, em
conjunto. O transporte /Ju-
viál aumentou em 12°/, e a
marítimo em 7%.

As inversões de capitais
do Estado em obras de cons. >
trução ultrapassa em duas

vezes e meia às de 191,0.
Referindo-se às grandes

obras stalinistas de constru.
ção do comunismo, prosse.
gue Béria:
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AS GRANDES OBRAS DO COMUNISMO
• /VhMO «abria, aa fraude, ebrae hidráulica, qur aio realiia*
V da. no» rios Veiga, Doa, llnlrprr a Amur Daria ocupamum lugar r»prei.| rm *.«»..• ronalruçlo. fria» obra» nio

i J5.ual Ia w."üdo ín,rlr<t* •••••*» P«r aua envergadura comopelo ritmo dr edificação. O» planos dr trabalho dr 1931 estabrlocld«»* prio aovfrno »ão cumprido* r ulirapinado» eom liito rmtodas aa obraa. Km \m comrçará • funcionar a primeira dra-aaa obrjuti . vi. fluvial do Veiga ao Don. Com a In.uaur.çiodeala via mi unido, num aUtema único. . transporte noa ma-rea da parte européia da URSS. Como resultado da rcaliaaçiodeaaat graadioaaa obraa hidráulicas serie aolorioaatfoa grande*planos da rcoaomla. Somente aa novas centrais hidrelétrica*produairio anualmente 22 500 «900.OM Kw hora ie energia ba-rata, • que eqüivale a quase tida « produção anual dt Itália. Aampliação daa terra, cultivada, dará a poaalMIidade de «iaao.guir uma produção suplementar anual de S milhara dt toneladaade algodão -- •"•teria prima - lato *. maia do qoe a Irrça par-le da producio média anual de algodio doa Balado* Unido.: d*ronaegulr mai» 30* mllboea de arrobam de U qS^ Ie triJJÍ30 milhara dr arroba, de arroa; • «Soe. «Je EE&£de &
SZfí XE! "**? ruweBUr* • ¦•* ¦*"."• m dob ml-mora de cabeça, e • lanigero, em nove milhões.
eamm\ma^S^J?T Í?T *»P^^»*»- P" Iniciativa docamarada Stálln qne manifesta um desvelo constante pelo povoe o florettcimento de nona. Pátria, para auxiliar • trabalho emelhorar a. condJçiea de vida tio* trabalhadora. A inWatfva «tecamarada Stáiin lem o apoio ardente de todo o nooeVpovo m*ía^ssar- •*¦*• - ••¦•"¦« «-w-

ELEVAÇÃO DO BEM-ESTAR DO POVO

JEj ÊRIA rcfcrc*c ao au.
mento anual da rmda na-
cional da URSS, sempre IU
gado ao aumento do bem-
estar geral do povo. Em
1951 a renda nacional au-
mentora cm 12% em com-
l>araçtio com o ano passado.

A nova roltaixa dc preços,
realizada cm março deste
ano — a quarta depois da
guerra—assegura o aumen-
lo ainda maior dos salários
dos operários e empregados
o a redução das despesas
\}s camponeses. Neste ano
o volume gerai da circula,
ção de mercadorias aumen.
tara cm. 15%.

A mortalidade na URSS
ellminuiu duas vezes, em
comparação com 19J,0; a
mortalidade infantil dimi-
nuiu ainda mais. O aumen.
to anual da população ultra-
passa, há tarios anos, o
aumento verificado cm i9JfO.

hT de mais de 3 milhões de
pessoas, cada ano.

Este ano estudam nas ins-
tituições dc ensino superior

e nas escolas técnicas
B.720.000 pessoas. 86 em
I95S foram formados nes»

sas escolas 46S.O00 jovensespecialistas. Prcscntcmcn-
to trabalham na URSS . 5
milhões do especialistas
com instrução superior.

Béria salienta o trabalho
dos cientistas soviéticos, queresolveram uma série dc
importantíssimos problemas
científicos de enorme signi-
ficação econômica c defen.
siva. tNwna série de ramos
de conhecimentos, os cien-
tistas soviéticos ocupam o
primeiro lugar na esfera do
desenvolvimento da ciência
mundial*. O florescimento
da literatura c da arte, nes.
se período, 6 uma das mait
brilhantes expressões da
ascenção cultural dos povos
soviéticos.

O POVO SOVIÉTICO NAO SENTE RECEIOS
PELO FUTURO

DIRIGIND0 os esforços e recursos fundamentais do paia
para a ascenção ainda maior da economia e da cultura,o Partido c o Governo não descuidam da nccesrtdade doreforçamento da defesa nacional. A experiência histórica

comprovou inteiramente as advertências do camarada Stalinde que o pais do socialismo trlunfante está situado no cercocapitalista e por isto deve estar permanentemente preparadopara repelir uma agressão das potências imperialistas. No anocorrente, como sempre, o Partido e o Governo não têm poupa-do esforços para que o heróico povo soviético, que constrói o
grande edifício do comunismo, possuído de entusiasmo pelotrabalho pacífico e criador, possa igualmente no futuro nãosentir receio pelos destinos de aeu país. 0 Exército e a Ma-

KSA ...si''.....-, i -•^y^WtiSÊL ¦^J*™*a'**iHinH^B! / »¦
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No ano corrente, como sempre, o Partido e o Governo não
têm poupado esforços para que o heróico povo soviético,
que constrói o grande edifício do comunismo, possuído de
entusiasmo pelo trabalho pacifico e criador; possa igual-
mente no futuro não sentir receio pelos destinos de seu país

linha «it Vtaertm tmeUikmmx qv»a «pottaaem qualidade »,«»*,.combativa, aem igual, conhecldaa a* mundo iateiio, ai
dt Maa ea tipo. éa armmmtal** aperfeiçoado* para ir . **
um golpe dameüdor tm lodo aquele que, a despeito da,da história, ousar agredir outra vta • no».* p*,,MCom* è aablde, • aeU decisiva dt netwas viiòrl», tta auperioridadt d* ima** regime tatalal social, in«tt.ta-*t» .* Revolução Socialista dr Outubro. Uma tUa priiiili.prtMtóe. dma «uperiorM.de «rontaUte tm qut • reulml Lmllc* foi quem primtir* ttbrrt** aa grande, ferçaa d. J?lchamou a« Poder • paderoM atividade da lalcUUvs «ri. Jdaa m.»»am. que t*n.tilui i«p*rtantlMÍmo Manancial daV
faa Invencíveis d* comunlam*. O melhoramento poMr-W ,atividade de organlaaçio Mvlétlc* . d* PartidoTS?Jdaa organiiaçde» aociaia, qut «oMIlia* * organltam «,,.aldade criadora do povo, ai* alv, d* deavtU c» Vstllu\Governo. Oa cidadão, aoviétlc** c**atgutm hiSílíJif tito» ne aeu trabalhe, porque lies desconhecem a presuaeiT.auto Mti»f*çie. porque ni* a* aatisfaaem cem o alma«Lmedem oe atua êiltoa principalmente à lua daa grantUi.faa d* futuro. *«¦*¦ u

A critica • a anto-crfUca, aaalm como noa ensina o cai"^-i.8!1*""1 rygffy1 a W * ¦**• dtntenvolvimcSconstitui • meio deri«ivo para evitar qualquer ruína e t*tinação, par* evitar que tude qne i velho, qnc perece \mImpedir noeaa marcha par* • frente, vitoriosa. 0 nivel de nadênda daa massa*, a preparação ideológica « teórica da» Qudi-oa,determinam oa Ixltoa da critica e autocrítica bolcheviojComo sempre, o noeso Partido dedica au* atenção central
Pí° ."" u.f* .*?U^?# c!mnBl•l• •*« «U». da elrvaçio inivel polilicoldeológico do* quadroa e do domínio, prlos uudroa, da grande doutrina de Marx*Engel. e Stalin

Na medida do. noaao. novo. êxito, de edificação comunUerrarem e reforçam-ne inflexivelmente aa ferçaa motrizes do i.envolvimento da aociedade Mdaliata. Km cada dia de vidxoa trabalhadores, o. operários, camponeses e Intclectuaiinosso pai* dao novas r brilhantes prova, de patriotismo e udade politica e moral da eodrdade soviética e da amizade ipovoada U. R. S. S.. A unidade Inquebrantavel dat.latte e do ando de pax doa povoa do nosso pais, a unidade dauaa forças materiais e morais, sã0 uma das bases princida potência da nossa Pátria. Graças, precisamente, aunidade, nosso Estado pôde realiur c orf-anizar obrai,grandiosas, com as quais não poderia outrora sequer -onl
o cérebro mais ousado da humanidade.

A UNIÃO SVOIÉTICA NA LUTA PELA R

A 
grande envergadura do
construção de paz «am

nosao país salienta
brilhantemente o caráter pa-
cifíco da política externada
U.R.S.S. e desmascara os
caluniadores que tagarelam
sobre ««desígnios agressivos»
de nosao governo.

O cc-morada Stálln dis-e:
«NENHUM ESTADO. NEM

MESMO A UNIÃO SOVIET.-
CA E' CAPAZ DE DESEN-
VOLVER A INDUSTRIA CI-

VIL, COMEÇAR GRANDES
CONSTRUÇÕES DE CEN-
TRAIS HIDRELÉTRICAS SÔ*
BRE OS RIOS VOLGA, DON,
DNIEPER E AMUR DAR-A'.
QUE NECESSITAM DE DE-
ZENAS DE BILIÕES N.-.S

DESPESAS ORÇAMENTARIA;
NENHUM ESTADO PODE ÍN*
VERTER CENTENAS DE BI-
LIÕES PARA A RECONS-

TRUÇÃO DA ECONOMIA NA-
CIONAL DESTRUÍDA PELOS
OCUPANTES ALEMÃES E
AO MESMO TEMPO MUL-
TIPLICAR SUAS FORÇAS A9*
MADAS E DESENVOLVERA
INDUSTRIA DE GUERRA.
NAO E' DIFÍCIL COMPRE-
ENDER QUE UMA TAL PO-
LITICA IMPENSADA CON-
DUZIRIA A BACARROTA

DO ESTADO »
A politica de paz do Ei-

tado So-tiéttco foi alada pe-
Ia Revolução Socialista de
Ovtnbro. Oa 34 anos do Po-
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der Soviético demonstra
a Revolução de Outubro
revolução criadora dc tcação pacífica da novaciedade comunista As giras que nos foram impe
pelo inimigo somente
saram obstáculos à
grc**ade causa.

O camarada Stáiin noinforme ao XVI' Cong
do Partido definiu com
r«sta merediana a poiexterna do governo sov

co: ««A idéia da pez con
tui a base da políticnosso governo, da polide paz. A luta pela pmluta contra a ameaça
uma nova querra e í l-
mascaramento de to i
aquelas pessoas que ei t
empenhadas em objetivo *
propaganda de uma n ¦
guerra, eis a nossa tar t,
Não tem havido reunião u

conferência internacion-d t
conte com a* participara i
URSS, na qucl os repre i*
tante. do Governo Sovií a

não tivessem apresentado »
postas concretas para coi i*

rar os conflitos interna |nais, para conseguir o ptwv
a segurança dos povos, m
nossos esforços neste senio
na maioria dos casos, esm
ram contra a oposição A*

ta dos circulo, governo»
de uma série de Estdfi

burgueses».

A POUTICA AGRESSIVA DO
IMPERIAUSMO

f'A situação mudou poucj,
depois de II Gue.i-.r Mundial,
oa qual, pareço, os estad:s-
tas de muitos pabe-, Ueveri*
am tirar ys lie ies correspon-
dentes. Os -ouvo** fizeram
grandes sacrifícios e solre*
ram privado;* para esmagar
ò bloco fascista agressivo, naesperança de que, depois davitória, lhes seriam assegu-
radas condições de desenvo-
vimento pacífico. Até m.*s-
mo em meio à II Guerra
Mundial, o camarada Stáiin
advertiu que não nastava
ganhar a guerra, é neces^á-
rio assegurar uma paz sóli*
da e duradoura entre os po*
vos. Contudo, não tinham
ainda gelado o sangue de
milhOe* de vitimas not

campos de batalha e já (s
imperialistas anglo-amer ¦¦
nos começaram a tramar
va guerra mundial, l ,o
após a guerra, os drci s
governantes dos **P f
Unid«3S, Inglaterra e/g «J
colocaram-se no caminnq ia
violação direta dos m f
tantíssimos acordos cont i.
dós entre as grandes po n*
cias durante a guerra. Aj •

caram-se no caminho r^J I*
botagem da colaboração *
ternícional e da organiza |
de blocos agressivos PJ
submetem os povos aos t 

|
rores de uma nova mata m
mundial. Não há necessi .
de de enumerar aqui os a.

tos conhecidos de ttWa-fS |
te, basta dizer que os *•. 

|
dos Unidos da America d*
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ttbr-iwram sbertarnertt
Sucu» <••«•* foni^s Q* **":'•
;; - a Alemanha e o -!•*•
So, - oja liquidação M
fV».« Pi»^ cu*!ou ml*
££» de vldt* «os po**et
JSliea*.» Hberdado twl.
Jiu pela aaerifleios m*\i.y
Jiíe aangrenlos Incrível*,
mm íiltlmos lempos reftabe.
Ltw em rllmo r-vlo» *.
n-mimnrlw-Çao <•• Alemã*
sna ucideni**, chamando-as
«ra este fim os crlmlnoini
£ guerra da llitler. Nfto o'.*a*
ume. a Insensatez do ret>ur
flmc-nto do mlUlaritmo ai-
jsâo é realizado com a par*
tlrlpaçao mais stlvs dot ge.
«ernantet stuals da Fran*a,
cujo povo sofreu duas vems
durante uma geração ot hnr.
rons da agrttaio «lema. P
lAtil compreender porque ot
capitalista* americano*
acham mala cômodo resíl*
tsr os seus planos em rela*
çáo à Alemanha com ai
mãos dos terviçais tranc-
ics, através dos planos Sehu-
mann, Plevcn, etc. Mas os
povos da Europa nfto .tod^m
deixar de compreender que
Isto cria uma grande amea*
ça á paz. O Governo Sovletí*
co níio pode dclxor à ma.ge
estes fatos da violação bru-
tal n>>o somente do Acordo
de Potsdam como lambi n
do Acordo Franco Sovíéico
de aliança e auxilio mútuo,
concluído em 1944. Em no*
tas especiais o governo So*
viétlco declarou ao Gover*'.')
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A Intervenção militar do*»
Estado* Unidos na Coréia
desmascara ainda com nvtl*
or t-vH.-nriíi * potitu.t topem*
siva do bloco amemano Ot
representantes dos Esta tis
Unidos tém malograda tôdrt**
as propostas da União Sovl*
ética c dt todos ot out*ot
Estados amantes da pit,
para por termo à «grct-An
americana na Coréia e dar
uma solução positiva às ne*
gorlaçoc* Iniciadas em Kae*
tong Estamos curtos de que
o heróico povo coreano «n*
contrarA uma sald.i dlçna
do conflito sangrentn provo*
cado peloa americano»* e '!•••
monstrarà. uma vez mais ao
mundo, que nâo existe força
alguma capaz de aniquiler
um povo-anlmado da vonta-
de dc lutar e vencer.

Os Estados Unidos tentr/n
transformar a ONU em in**-
trumonto de guerra. Scb
pressão dos Estados Unidos,
a ONU concedeu sua bande'-
ra para acobertar a agressão
americana na Coréia. Depois
violando os diivitos sagra-
dos dos ikiviis, declarou a
República Popular da Chhn
como agressora. As pesv *s
honestas do mundo inteiro
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nao podem deixar dt conc*.r«
dar com a Justeza das paU»
vra» do camarada StnTn!
«Na realidade, a ONU. hok»
em dia. é menos uma or-»*»-
nlzaçlo mundial do q t
uma organlzaçfio para os
norte-americanos, adindo s
serviço dot agressorea an* •
rlcanoe».

Ultimamente, no campo
do Imperialismo, foi tnter<l*
ficado o regime dos preta*
ratlvot de guerra. Os Esta*
dot Unidos ampliam, por to*
dos os meios, o a<*ress-v>
bloco do Atlântico. Através
da pressão, ameaça» c de
promessas, arrastam a é-ue
bloco novos paises, inclua'-
ve países nfto ligados ge*--
praticamente a zona do
Atftntlco. Constróem novas
bases militares em todas a*
parles do mundo; ampliam a
produção e fabricação de to-
dos os tipos de arm«men»os
e buscam carne dc canh.lo
em todoa os rincões do g'o-*
ba

.V02'4 HA REDAÇÃO ¦— Afim dr propiciar atoi S-SttOt leito»
rts o conhtnimtnta imediato dente importante dtteu»
mento iHternactohnt, que é a palax-ra do Partuto Rol
etitf.ui-t sobre o* problema* candintee da situação his»
tortea em que Hremos. VOZ OPERARIA publica a prU
**i*ira rerado que lhe foi posait-rl obfrr do mesmo —
versão que não modifica o sentido e o conteúdo do ln-
forme de /«. II f Kl A. ma* que poderá estar sujeita n
m-Hifua^ó.t natgumn* formulações, logo que *rfa pot-
êivel compara-la com outras traduções. A parte que
vai cm grifo é resumo — indo em negrito as palavras t*x»
tua-, dc L. BURIA.
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FASCISTIZAÇAO NOS PAÍSES
CAPITALISTAS

São implacavelmente esmarjadas nos Estados Unidos, em
Ia França as consequônc'as particular, as mais lij-eiras manifestações anti-ftuerreiras c au-

j?jrií:osas de sua política montam as medidas policiais fascistas em todos os órj-âos do
atual e a responsabllidaie apart.iho do Estado. Da decantada democracia americana res*

pela situação
e a

que assume
criada.

Recentemente o bloco an*
glo-amencano Impingiu o
chamado «Tratado de t\iz
corr. o Japão. Os Estados
Unidos concluíram, além dia*
to, um acordo militar con'o
JapAo, tendo convjçado a rvs*
tabelecér abertamente o mi-
litarismo japonês. A opini <o
pública mundial matiiferta
sua indignação pelo -.ato de
q.e o giande povo chiníí,
que mais pesadamente -so-
freu as conseqüências ia
agressão japjnesa e qaed^u
a maior contribuição i cau-
sa ao esmagamento do iin-
perialismo japonês, foi í\1.í.í-
tado da conclusão do tra*a-
do de paz com o Japão, en-
quanto os americanos se
ufanam com ass.natu*\\o
dos representantes de Hon*
duras, Costa Rica e outros
pequenos Estados, semi-col)-
nias que não participaram
no esmagamento do J*»r.*.o
imperialista e até mesmj,
na pessoa dos indu^. s,
comerciantes e latifundiárl-
os que os enriqueceram na
guerra com o Japão. Não é
segredo para ninguém que
ê3te tratado em separado não
serve à causa da paz, mas
sim a objetivos de prapara-
tivos de guerra.

A URSS insistiu reiterada*
merite na conclusão de ura
tratado de paz efetivo e jus-
to com o Japão, baseado nas
declarações do Cairo, de Po-
tsdara e no acordo de Yai*"fí. 

A União Soviética teria
_&ido sua tradicional polítl-
ca de paz se tivesse assinado
o tratado de paz imposfos
pelos Estados Unidos. O ái-
gnifiçado deste tratado e
desmascarado ainda mais
peio fato de que na sua con-
clusão tampouco tomou par*
te o segundo Estado da
Ásia por sua magnitude e
importância, a índia. Cs
inspiradores do restabeleci-
mento do militarismo ját-ò*
nês e alemão, como se con-s-
constata não querem ter em
conta a vontade dos povos
do Japão e da Alemanha,
que não esqueceram as con*
seqüências da politica de
guerra seguida pelos seus
governantes anteriores. Es-
tes povos não podem esçe»
rar nada de uma nova guer-
ra. Eles não querem ser no
yarnente carne dt

Iam apenas mineras ruínas. Até mesmo a imprensa americana
é obrigada a reconhecer isto. O senador Dcmpsey, do Estado de
Wiscoin-in, escreveu recentemente no jornal «Tribunc Tiin^ss:
«Xo passado surpreendemo-nos diante do servilismo dos ale-
mães que estavam sob a influência de Hitler e Goerin;-. Agora,
nos encontramos numa situação ainda pior que a dos alemães.
Em nosso país c realizado um completo controle sobre o pen-
samento. Encontramo-nos nas mãos dos militaristas e dos ca-
luniadores».

Os estadistas americanos estipularam que todos o* povos
comecem a aplicar medidas policiais em escala internacional.
Nos Estados Unidos os monopólios e capitalistas intensificam
a repressão nos diversos órgãos do aparelho do Estado. Os
verdadeiros donos do país, isto é, os magnatas financeiros e in«
dustriais antigamente se mantinham à margem, incumbindo
aos seus serventuários políticos a defesa dos seus interesses
na esfera política. Agora eles se apoderaram diretamente do
aparelho diplomático, político e administrativo dos Estados
Unidos. Como é sabido, os assuntos mais importantes do Es-
tado sãn dirigidos por Charles Wilson, homem de negócios do
grupo Morgan. Nos postos mais importantes do aparelho do
Estado encontram-se homens das corporações multi-milionárias
como Morgan, Kockfeller, Dupont, Mellon e outros, estreita-
mente ligados entre si, não somente p«r laços econômicos como
também de parentesco. Eles utilizam desavergonhadamente a
economia do país no interesse dos multi-milionários. E no mo*
mento en. que a pl-.itocracia e o regime policial campeiam no
seu próprio país, o Presidenta Truman tem a ousadia de taga-
relar impudicamente sobre a falta de democracia na União So*
viética — na União Soviética onde, como é sabido, foram der-
rubados de há muito o regime policial e a plutocracia e todo
o Poder pertence ao povo.

Estes fatos demonstram que o bloco americano-inglês se
colocou no caminho dos preparativos e do desencadeamento de
uma nora guerra.

OS PRINCÍPIOS DA POLÍTICA DE PAZ
DA URSS

ESSAS condições, o URSS,N fiel à sua politica de
paz, luta inflexivelmen-

te para con jurar a guerra e
manter a paz. Nas assen*
bléias da ONU. nas sessões
do Conselho de Segurança
nas sessões do Conselho de
Ministros dos Negócios Es*
trangeiroe, a URSS desnufi*
caiou, por todos o* ransVs. os

planos dos ateadores de guer
ra e apresen tou suas propôs-
tas concretas destinadas a
assegures a paz, defendendo
desinteressadamente o dir**i*
to de soberania dos povos.
Toda gente conheço as p"o*
postos soviéticas dos últi-
mos tempos para a conclu*
são de um pacto de paz en-
tre as cinco gr-sndes potên*
cias; para a redução de um
terço das forças armadas

das grandes potências nc
prazo de um ano; paia n
proibição da arma atômica;
para a conclusão de um bra*
tado de paz com a Alemx*
nho t a Bub*oq****te retira-
da de todas ot \*ommm dt

ocupação e para a forma*
ção de um governo democá
tico. unido e amigo da paz.
A lei de defesa da paz. cpro-
vada em 12 de março do
ano corrente pelo Soviet Su-
premo da URSS, de confoi*
midade com a qual as pes-
soas culpadas de propcgir*-
da de guerra serão entre,
gues aos tribunais como cri*
minosos perigosos, é um dos
mais brilhantes exemplo* da
luta da União Soviética pe*

Ia paz."
A nossa política exte.mo

baseia-se na potência do Es*
tado Soviético. Somente pS
li ticos insensato* podem
considerar que o caráter pe-
cifico da politica da UR*?
representa uma feita de
confiança em n -ssas força?.
Os soviéticos ja demonstra-
ram mais de uma vez ao
mundo inteiro como sabem

defender a sua pátria. Houve
tempos, quendo ainda não
estava robustecida, nossa
Jovem República teve de ie-
fondec swa erdeténcia en-
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froncaedo uma campanha
militar de 14 Eitaclcs bur*
gueses, encabeçcda pe'1)

campo imperialista da ín-
glatérra. Estados Unidos,
França e Japão, os inimijos
atacaver-n do norte e do stri,
do' oriente e do ocidente, c
pais soviético estava em r-i*
ina econômica, faltava pão
para os operários, arma-
mentos para o Exérc* to. Os
intervencionistas astavam
certos de que cs dias do Es-
tado Soviético estavam coa*
tados e que derrubaricrn ia*
pidamente o Estado Sovié«i-
co com a força militar. M-s
as coisas tomaram outro ru*
mo. O camarada Stálin, re-
ferindo-se aos dias desta
campanha, escrever <«0 mun*
do inteiro sabe que os *n-

tervencionistas impericlis-
tas e seus aliados forem ex-
pulsos vergonhosamente do
território soviético pelo n>,*
so Exército vitorioso. Não se-
ria bom que os senhores
ateadores de guerra recor*
dessem isto?

Quando em Junho de 1941
a Alemanha fascista, arma

da até os dentes, dispondo
então do potencial belico.de
quase toda a Europa, atacou
perfidamento o nosse pcis.
não só os generais hitlers«
tas, embriagados com o fx-
cil êxito conseguido no 0«*1*
dente, como também mui-
tos do grupo dos nossos ali*
ados de então pensaram q*.e
o Exército Soviético só po-
deria resistir apenas umas
tantas semanas ou, na me*
lhor das hipóteses, alguns
meses. Entretanto, a máqui-
na de guerra da Alemcha
hitlerista foi esmagada pro-
cisamente em face da força
e da potência da União Se-
viética.

Luteranos insistentemente
pela paz, não somente pur*
que não queremos a guer-a*
como tombem porque o Po-

der Soviético, que criou no
seu pai* am regime socUü

mei* J-us-to sob a bandeira

PROBLEMAS lf.° 35
J A est* nreuia*d-» * nu.
muro 3â de «l*r<*ea-a*u«-o, *
revista (Je cultura paa»'ii..
que t« torna eada ea* main
ir.Ui -H-i.i-avei pura s «leva-
çao do mvel id**4t0eo t
teórico do* asuúkrreN da
causa da pas e d* Hbtrta.
çao nacional. «adifre**natvcl
para tóilait
desejam
onentaçao
acontecirreatoa
aenrolam em
e no mundo

Re«taca-et
deata ultima
portaiiUasuno
Stálin intuui
Qut*nt<V*a fj§

qu*
e

ce
a* d*.
pátria
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de Lenin e Stálin; conaidem
a guerra agressiva um gra-
ve crime coatra a humani
dade e a meror desgraça pa*
ra as pesoes simples do
mundo inteiro. Mas. se os
senhores imperialistas in-
terpretarem o amor de nos

so povo à paz cemo uma de*
bilidade, que esperem ira
fracasso ainda meis fragor?*
so do que o experimentar***-

pelo* seus ani.-cessoresnas
aventuras bélicas contra *>
Estado Soviético. Existe jm

provérbio italiano que diz*
«Quem não quer aprender
com as lições, sofrerá as
conseqüências em sua pró-
pria pele».

Os círculos governam*a-
tais dos Estados Unidos e da
Inglaterra tentam enganara
opinião publica m u c d 1 a 1
cem falses idéias no sentido
de que eles se armam dian*
te da ameaça de uma agrss-
são militar de parte da
URSS. Tagarelar sobre ia-
fundadas ameaças soviéti-
cas. sobre a falta de sinceti-

dades das propostas soviéti*
ca* de paz. não é uma coisa
novo. Com semelhante taga*
relice, depois da I Gue-.a
MundiaL o* imperialistas
europeus armaram a A'e
manha fascista e o resultado
disso muitos povos perjaram
com sangue durante a II
Guerra Mundial. Mas o* res-' 
ponsaveis diplomáticos do
bloco americano-inglês pen*
saxn, em vão, que engana*;
os povos é tão fácil como sos
trridores e governantes de
muito* paises. Os povos do
mundo examinam a politiza
dos governo* não pelas pa-
lavras, mas pelos seus ais.
Os povos constatam cia a-
mente quem foge ao cumpri-
mento. inclusive de obriga-
ções contratuais dos pactos
e tratadas. Isto é, examinara
a veracidade da* palavras
em reUrcéo ao* fato*. S-üe

satrarasM na boca
f*9**atSai n« pdre. 111

que vem acempat-Jrrado da«Ke-rposta a al-raas aoaupa.
nheirí.u> em fut ai* eacla-ter ir ias aigune -jMarutm rela-
Uvas ao* preblemas levan.
tado» por 8taiia. lí.^.v.*
tretalho, o graad* Stalui
lnipuislon* e mrutv*^ «inarv.sníü-kaim-ani» com
nora& aquiaiçôe* do pen-rt-niento r*evoti*eioBá*-le E*
inestimável a *o*artboicili)
dada por 8tala* aeaee tr«.
tolho sobre a qair-atae das
relações entre a tofm-------t.ru.
tura e a super-eatratriro dn
sociedade O tvaaaOio ú«
Stjihn abriu rwvaa e ampla-*
perspectivas ae t-etado oa
lingüística era todoti oh pai-Res E tem Rede «hj. ¦».. deestudos, cursos « **S9»-ji».***)cs
em todo o mund». E>rrt*emoa
a «í^oblcma» a |»*»lmeira
publicação deete bruhnihn
de Stálin de n-eda a tueU*.
tar a sua eo-T^earve-çâe nas
bibliotecas indM**>mÉ-i. lavo-
recendo o e-***.,c!o o *on3Ul-
ta.

^Problemas» drtuÈg* pela.
primeira vea em nossa j&.tria o impres*ronfj*>*.e dis-
curso do grande dsr-rger.te
do P C. F^rtogTt**a. Álvaro
Cunhai, pronunciado -tf-inte
do tribunal fascista ée Sa-
laz-ir. Cunhai da vra exem- ¦"
pio de firmeza aelciíe\*iquo

diante do inimigo de chuse.
Outro trabalho teórico,

que figura neste aúmero do
«Problemas» * a obra nota-
vel de Mao Tse Teng «Só-
bre a Prática». Um d-*eumen-
tado trabalho te J Kalu-
guin denuncia «Como os la-
lifundiários e ee negociantes
da América Latina enrique-
cem com a •*T**r*rra*. trazen-
do uma preciosa ajuda à
luta pela pas * pela liber-
tação nacional de nosso.»
povos.

Como documento de gran-
de importância sobre a st-
tuação sacional * os proble-
mas que afetam direta e
imediatamente irasso povo,
orientando a aua luta de
todos os dias. «Problemas»
estamna o informe do ca-
marada Jofio Ajnaaoaas in.
titulado «Pela Paz, Pela
Libertação Nacional», como
o Manifesto da C. B. asai-
nado pelo camarada Pres-
tes contra o envio de solda*
dos brasileiros para o ex-
rior.

Além de todas e3sas ma-
térias de tão {*rasde impor-
tância, a revista dâ à pu-
blicidade nm artigo de G.<
Alexandrov, tatitnlià*Jo «Le-»'
nin sobre a dialética e a
política marxistas», e uma
biografia do grande rfirlgen.
te Ernst Thaelman, na sua
habitual seção «Figuras do
movimento operário».

Pela variedade, riqueza e
importância excepcionais da
matéria que contém, este
numero como os demais de
«Problemas» nfto pode fal-.

tar na estante de nenhum
partidário da pax e da 11-
bertaçfto de nossa pátria.

I
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GETULIO E A LIGHT DE MÃOS DADAS
CONTRA 0 POVO BRASILEIROi***9"***. -m»m*im*mmwo0mS*m-**

FABRICAS

tí»

OS SINDICATOS E AS COMISSÕES
SINDICAIS 

«>• sisaUeaftas tá podará* aa torasr. vrrdadeiraraente. amplo»1*•>«><> wo* de aassa. ae estiverem apeiadim dentro daa empre*sas. Enquanto nio coaaif a« o_aabekcer oe lacoa orgânico» laai*íiJsKs 3? ________' * ¦•" ¦¥¦ ¦¦ pr*»»rio-,of ¦•» *trabalho Ria potferio cMgreffar. efellvãmente, unindo o dlri-Kindo. a maioria eo Ioda a corporação que repreaentem. P evl-dente que p ir nuis concorrida quo m ja uma aa»emhléia aln.ll*cal auaa divirto* sé tm condições muito («pedala. stinairAorapidamente iium d«a fihadoa e doa nAo aindicalitadoa ar nãohonrar rr^nbwrôea nos locai» de trabalho que aa apoiem e dl*-Dignem.
iyr'uL.0 é que a luta pela fortalecimento e pela rrcon<iui«tados .. .dicatos prio» trabalhador™ lem de aer. aecrasArlamenle.

!__ÍÜÍ_ T '• "-* "WS". - una ,ut« P>r« » fria<*° •"*eniprean» de comi** •<* «indicai», ou e,.mis._e» de reivindica-çut* ou que entro nome trnham. SAo i<»*aa camiaaSea que. de um
i TÀmT'1 ü! V t "." ,ru,,a,ho * «el»MH««ilo pacien*te a de um presram objetivo de rrivinclicaçtfcM. de empresa, mo-
meatoa. A campanha pela atndirallaacão em massa aé uode m*doMMaha^ pois. com um «vrforço ainda maiar dt, mima»telsindicai, para organisar nos locais de trabalh* - ZnZJ__i__luta pela, rc.vh_d_enÇ5ea mal. sentidas do. t^lmllXíL

Rmcionimwüa dwemprégo. redução dt Mlários, tlumqiM co***àtt» »
política Vaigai-Lighl — Reduiido o oúmwo dt bondas • dtipidldot
condulora • mortonolroí — Cm coHw diáriot no fornocimoato dt
•••içk — Nirlonaliiação da tmpriaa Imptrialiata. a «««tra aatogio

palriArt*»
Montada nos seus fabuto

aoa lucros de GOO milhOcs de
cruzeiros por ano. a Ughi
mnntem a negativa de oi*
gar o aumento de taiArio de
seus empregados e f.nan Ia
a propaganda da oiovaçto
de tarifas a pretexto disso
mesmo aumento, lisaba to-
ma. a empresa lnif.eralls.-i
Insiste na conhecida e dt...
moralizada tática ü? lanç.r
a população contra cs o- •
rários, npresen ando a luta
f >r iiv.n_i.to de solúiios u*-
mo causa do aumento lo
p.tço da lua, energia e .h
passagens de bonde. O st-
mento de dois cru^.uros ,_ «r
hora arrancado pelos trata-lhadores cm carris da p o-

prla Justiça do Trabalhoamdn não está sendo papa.

o quo prova que ad a luu
dos trabalhadores pode o'.*.i*
gr;r o polvo canadense o ro»
eu ar.
REDUÇÃO DOS
bo:;di__ e desemprego

A experiência ante/Io: d)
aumento dc tarifas e possa*
gens Oe bonde «tara pagaici aumento dc salár.o» de-
n: .:.-»¦._ que a Ugiit emUi-
s:i e remete para Xbconto u
maior parte ua arrecadação
r.rj«m oi.t-._a. enquanto a
Sá.uaçüo 1^13 operários coa a-
nua a mesma. Além dis-o.

• j;;ht uátA despedindo..

A REVOLUÇÃO DE OUTUBRO
E A LUTA PELA PAZ(Conclusão da Ia. pág.)Revolução dc Outubro trouxe

tAo profunda contribuição Acausa da paz. amplinndo-a
mais ainda com a derrotamilitar que a URSS infliRiu
os nazl-faí.cistas na Segunda
Gueixa 1\I judia'.

A òsac propósito o câmara-da Mae T. ? Tunff pôd? a.cn*tuar com bastante proprie*da » o jwncl da Revoluçãode rtuhro. aflrnundo.
«a frente única revo-<uauuúria do mundo in-leiro com a Unifio So-VKuioa A frente triunfou

tóbn! « Alemanha, aItália e o Japão la3c.s-
Ias. Isso foi resultado daRevolução de Outubro.
Se nâo tivesss havido aRevoluçüo de Outubro,
se não existisse a URSS,se nào houvesse frenteúnica anti-ímperiaiista
dirigida pela URSS noO*, dente e no Oriente,
teria sido possível so-abar com a vitória sô-bre a Alemanha, a Itália

e o Japão fascista e seuslacaios?»
A Revolução de Outubrotrouxe, assim, uma contri-buição do caráter mundial áP*z e A libertação do. povosAs estrondosas vitorias dosboJcheviques sobre a bur-guesia imperialista em 1917e os nazi-fascistas em 1945debilitaram enormemente asforças do imperialismo.

isso fortaleceu a luta re-voiucionária do nosso povo.. SS. tora*s ao nosso Jac}0 avas®, as democracias po-pu tares, a China Popular, ospovos- coloniais e scmi-colo-
piais que, como o nosso, lu-tam oeníra © Imperialismo

Cada êxito das força., docampo 6a paz; da democrá-cia e do socialismo é umalpnto novo em nossa luta
Vela paz e a tibertaç.,o na-cionai. ET por Isso que nossolidarizamos com a luta dos
povos contra os seus domj.na dores e nos recusamos acombater contra a URSS dua* enviar tropas para quauquer ponto fora do pais. no
que seguimos fielmente a_
recomenda-õ_s do camarada
Prestes, o Interprete mais le-

interesses dogltinio dos
nosso povo.

E' por isso que a luta pelaPaz assume para nós umuimportAncia cada vez matoi.**Ia é uma questão decisiva
Para a causa de nossa liber*taçao do jugo do imperia-iismo. A luta pela paz è emessência uma luta revolucio-n-ria. Ela s- funda cora aluta pela libertação nacio-nal.

Empenhando nossas forcasna cam. .aniia pela coleta 
'de

assinaturas por um Pacto dePaz entre as cinco grandespotências estamos dandouma decisiva contribuição àíausa da paz e da indepen-tência de nosso povo.
Nada hA, pois, capaz dejustificar o atraso em quenos encontramos nessa cam-

ganha que sendo, cemo é,um poderoso meio de d^s-mascaramento das maquina-Ções dos provocadores deguerra, JA devia estar numn vel mais elevado, compa-tivol com a imensa vontadeae pa.. do nosso povo.
,A vitoria da coleta de <.;.smaturas aG ApéJc por unPacto de Paz. a cobertura dscota de cinco milhe-.s quenos cabe. constitui um mi.Pe profundo na retaguardado imperialismo. Si^nific.uma CTiorme contribuição ao? xito de uma campanha qne,em seu .conjunto, .está a--icondições de inclin.r dèmaneira decisiva a oalanç*em favor da paz no mundomtciri.
E* n-.?cessário, assim, com-preender o seu profundo _i-gnificado político, a sua im-

portancla para o avanço .ialuta revolucionária destina-da a arrancar o Bra.il docampo da reação e do ir.->-
perialismo e integrá-lo nocampo da paz e do socialis-me.

Temos todas as condições
para conseguir este elevadoobietiva.,

O imenso amor de nosso
povo à paz. já tantas vez?,
posto à prova, pode e <3evemais uma vez constituir-s"
num poderoso obstáculo ápolítica de guerra de Vargase levá-la ao mais comptpf>fracasso, sob a condição deuma luta intransigente p...a

tornar realidade o programaaa Frente Democrática de Li-bertação Nacional.
Os ensinamentos da Revo*luçAo de Outubro nos mos*

Jram que se soubermos IvuIas as classes interessados
na guerra e levá-las A derro.ta. a paz vence/á a puerra.A minoria reacionária «tos
incendiários de guerra. q:.etemporariamente domina osdestinos do pais, pode e 1e*ve ser derrotada A derrub*»-da do poder das classes do*minantes significará no 3ra.sil uma vitoria das forças-da paz.

Tudo dependv de que onosso povo. com os comunis-
tas à frente, saiba tomarem
suas mãos a causa ds paz .salvaguardá-la até o firacomo souberam fazer os bo)-cheviques que realizaram aRevolução de Outubro .Mao Tr* Tung . seus cama-radas que não he. itaram
em -seguir seu exemplo.

E' este o motivo Dorque aluta pela paz é inseparav»!
da luta pela libertação o?-cionai. da luta contra o !r.>
F-ortalismo e os seus laea'o.
nacionais. Lutando nela oazelevemos erguer mais firme-
mente ainda a ban>.»lra dnFrente Democrática de Li-
bertação Nacional.

A luz que da RevoluçAo ti?Outubro jorra sobre nós Hu-minando o caminho de nos-so povo em sua luta pelaemancipação nacional é a
mesma que nos guia en
nossa kita pela paz e quehá de nos levar à vitoria daFrente Democrática de LI-bertação Nacional, à cen-
quista da Democracia Popu.
lar, A vitoria do socialismo.

Pán. fi — VOZ OPERÁRIA — Rio. 17-11-1951

-/ife7);0

grande númc.-D de cj.iuiru.
res o motorneiros e rerlu-
znúo o numero ce boatk;_
cm trafego. Assim o poiveaumeuta ainda í.í.:^í c_. .u-

ctjs íjous, reduzindo dc:po.
xas com saiários, Jogando ao
desemprego operários que sa
aproximam da estr.bilidada e
aumentando a renda <!e seus
calhambeques através de
novas diíicultii _cj ao tra'ia*
porte da população.

O governo c .aoalhista»
de Vargas apoia e ajuda •?
Light. mantendo snb latei*
vcnglo o sindicato da carris
e mvu^lndo a posse <*.a ,ü-
retorfa el^iii livremente oe-
los trabaDindores.
A UG11T

PODE 1AGAH
Basta considerar os lucro.

fabulosos ua Light para se\».:!tic.ir que ela pode pi-
gar um substancial ai :n ¦ •
to de salário aos seus opetá-
rios, sem c,ue seja aece&sá-
no de torma nenhuma quai-
quer aumento dc tarifas ou
passagens. O aumento '»e
salários tem que sair dos v«i*
cros da Light. Esse» iuc.iw
são integraln^ente remetidos
para o exterior. A Light co.-
fessou lucros líquidos de
mias de 11 biliões'de cr-.-
wiros só no periodo de 19! 8
a 1917. Em obras de melblo-
ramentos utilizou apenas um
décimo dessa fortuna. v"0
por cento foram para Toron*
to.

Além disso, uão se ten
noticia de melhoria e a.**.*
pliação do equipamento da
empi.sa apesar do empre. .1-
mo escandaloso de 90 mi.
lhões de dólares à c^sta do
dinheiro do Brasil e que %
Light .iá embolsou há d. «
anos. Ao contrario^ a situi-

Ção do equipamento è cida
vez pior. A precariedade dai
segurança da rede alta te-*-
são e até dos fios comuns
põe em perigo constante a
vida da populacác. Poi .*u-
primida até a rede oe ar_-
rr.. que protegia os cabos do
alta tensão, que são hoje
presos por cordas.
RACIONAMENTO
COM OU SEM SECA

Essa política de usura deseu próprio material, visa.-
do exclusivamente o en/io
dos maiores lucros possíveisao exterior, é completa-la.
pela sabotagem da Light aodesenvolvimento da ind.2_».
tria de energia elétrica »*o
país. A Light pelo ...bor-.%
impediu a construção t*ausina do Salto. Ela comete
intencionalmente erros téc-
nicos para encarecer d eus-to do quiluáte. O grandetécnico brasileiro, engenh°i,
ro Catulo Branco, já ciemos
trou que ?s águas do Parat.
ba passam desnecessária,
mente por duas .staçr.«s
elevatórias antes de chega-

rena ao Ribeirão da*> Laj .s.
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pois podiam ser perfeita
mente aproveitadas no p." I

>o sem as bomba*
do Pirai, HA vários excmpio<-
:•.-"..••¦ M-iu.uo, no Elo a Sio
Paula

A estiagem, oortanto, co**-
corre apenas para pot a nú
a incapacidade crescente da
Light suprimir a população
de energia. Sua política é o
r<.c'onam.nto com ou sem
seca
NACIONALISAÇÀO, á
ÚNICA SOLUÇÃO

O racionamento siginifl._,
antes de mais nada, désem-
prego e corte de salário pa-ra os trabalhadores. A redi •
ção das horas de trahal. t
não indenizada pelos patrfr*.A manobra itegal da> fera*
coletivas intensivamente pie
parada pela Light e o govVno privará os trabalhadorfs
de grande parte de seus ia-
lários, através do co-te dr
p.vmios, abenos. íoras, es-
trás, etc. Diversas firm...
como o Moinho Ingiôs, lá
trabalham com horário te-
duzido. A Light esti íazendo
ultimamente cem coites di-
ârios no fornecimento de
energia. A Comissão dt Rael
onamente. através da quala vontade da Light se trar>-
forma em lei da governoVargas, chega ao cumulo de
ameaçar até casas dé saúde

e hospitais.
Essa situaçfto demonstra

que os operários não esti.
sós nessa luta. Unindo-se e
organizando-se na luta de
aumento de salários, os tre-
balhadores da Light e detodrs as industrias aâo d**
fendem apenas seus int;-

resse econômicos imediato»
e que não podem, mais esta.*rar. A luta do proletariadodesmascara e denuncia aL.ght como inimiga de toda
a população e demonstra %necessidade urgente da sua
nacionalização, demonstra
que essa nacionaliza.ão só
pode ser feita por um go-verno popular e nunca perVargas, que está a. serviço
da Light que apoia a Lignt
através da justiga do traba-
lho e da porícia. através da•«^missão de racionamexdfc.

ANUNCIAM 
os Juntai» nu*

ns próxima Nmans Z
_4n„__í 2?Úih V^utí*, »«•«tonara as novas tabelas a*salário mtnlmoT *

to JA divulgadas pelo n,^üo do Ttabalho O de SÉBrí
Sf. qm M llbel" «4ue Go.Wllo sprevaiâ, cora U8elrasmodificações serio eu&un.«almenlo ss mesmas, qualhe foram apresentadas ne_iComissão de Salário Uin^
assim. Getulio pretende u.».
gallzar salários de fom.. u*iarlos do 1.200 cruzelrora
menos, como sulidcntes a«xlatéocia dos trabalhadores.

De todo o pais ss sssocja*efies alndicals e os tebalha.dores Individualmente um
protestado contra os m.-ude salário minimo apresen.
todos pelo Ministério uoTrai olha HA. |>oLi. todas ascondições para que se rcnli.zc urna ampla mobiliza-;o
das massas trabalhadoras
para de**endcrcm seu direi o
gntnntldo pela própria Cons*'
tltulçAo, a um salário mini.mo que assegure a sub.is*
téi.cía nonnal de cada tra*ba.hador juntamente com asua família.

Para que se possa desen*
volver amplamente uma iu*
ta efetiva peia conquista de
um salário minimo juaio ènecessário que em cada Es.
tudo ou zona os trabalhauo-
res procurem estabelecer, le*
vaneto em conta o custo
atual da vida, o nivcl deste
salário. Neste sentido, a ini*
cíativa da CTB em pr.por um
salário minimo de 1.800 cru*
zeiros para o Distrito Federal— proposta que conta ia
com a adesão de alguns sin*
dicatos e de várias corpora*

çóes de trabalhadores — d_.
ve ser seguida em todos os
Estados e Municípios.

E' evidente que o salário
mínimo não interessa sò*
mente à parte dos trabalha*
dores que o recebem. Interês.
sa a todos os trabalhado,
res, indistintamente. O au»
mento do salário mínimo a
um nível compatível com o
custo da vida e a necesst*
dade dos trabalhadores im*
plicará, evidentemente, no
aumento da escala geral dos
salários.

A luta por um salário ml*
nlmo justo é, por isso, uma
reivindicação fundamental
de todos os trabalhadores,
que devem repelir o salário
de fome que Getulio ptetew'»legalizar, batendo-se por seu
direito de não morrer de
fome.
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\ PARA SE INFORMAR
[ PARA CONHECER

OS FATOS
OUÇA A

RADIO DE
MOSCOU
emissões em
português
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HORAS:
20,30 a
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II FALTA DE CAI - POLIA DE ESFOMEAMENTO OO POVO
O povo bntiWlro quo «Unha o ridíaüo consumo uuol d* 18 qullot dt cum per capta, fl cair

bniUlin-inte oito indico do forno — Um txamplodt pjllüca dot lillfuiuiiáLrU* • Mnrlcala dot
trata ImperUlitl.it — O .monopólio d oi frigoríficos o u màxnobrai dt GttuUo

€

Ort-meuino 
dt tMfm no

m*d\ àa uma rn^iia
, tl do 18 quilos pw «jf
habltafitfl do P**** •*>"•» utu
L mim- ** RianuVe m**Mã
-püpuUfea eà multo ram*
í, ,w wf.vAW ¦ »"»«';
Z rm no» allmentaçâ*». K
bi. * um Índice iueiulv»i,-i
da fome crrvcnte que «.
**,..» o *óbre a pujnilaç.lo. Pi.
ia h» ver como e rio-culo e
n,r,*unio de cume oo Bre*
ajl ,w»*.ta compara-lo eom o
da Argentina, pata *»mi*'*i*
j«»!ínl de eondiçe*-* **ieiuo*
lltttntea «o no*****». O ion».i*
nio tle carne nn Élf-SBttne
a-i ema media ele MO quilo*
doi habitante.*A rOME DO »OVO

Ma* a cota dc 1» quilos ui
carne nor cada habitante —
t- evidente que a esmagado*
m maioria da populaçV»
cuiitou» multo menos, po»*>
a minoria de pessoa* ricar
cotuiomc multo maU — re-
duz-ao agora drasticamente
vi) o governo do Gcôbo.
NAo somente o preço da caí
nc subiu em 80 no» cento,
obrigando aa ma*ui» trahi
Uiíidorns a comprar mcr.oi
f-fiinntidade do produto, cj*
mo a oame desaparece rto-
oçouguea na maioria lai
(•rondes cidades brasileiraa.

r» * Distrito Federal, por exem
pio. os a-çougues recebiam
ema cota m-5dla diária di
00 toneladas; hoje e***oo rc*
cel>endo de »30 e 20 toneia*
das. E isto ainda Aa exo^n»
sas de São Paulo, onde a
quantidade do carne posta
a venda para a população ce
reduziu muito mais.

Es:o fato. Juntamente com
a falta de outros gêneros es
sondais, conro a mar.telm e
o encarecimento de todos "*•**
gêneros de primeira nece«»sl*
or.de, caracteriza o «ovérno
de Getúlio. logo r.ease o 1*
meiro ano de administração,
«como um governo ie ésfc*
irvamento brut?,l do po.vo
VOB QUE FALTA
DE CARNE?

NAo é segredo para nin*
guem que a falta de carne
alugues e o encarecimcti
deste produto essencial 1
alimentação popular não
sao causados pela íalti
de gado no pais. Gado existe
re em abundância. O Brasil
possui o quarto rebanho do
mundo. Só a índia, a Uni-
ão Soviética e os Estados
Unidos têm um reban!*.o
maior que o nosso. E leve*
ae era conta que as popu>a
ções desses paises são vá ri*
as vezes maiores que a do
Brasil.*

Então, por que está falta*.**
do carne?

Em primeiro lugar poro\»e
uma quantidade cada vez
maior de carne produizda no
Brasil está sendo exportada
para o estrangeiro, destina*
da especialmente ao abas-
tecimento das tropas imoe
riallstas americanas e Ia*
glesas que agridem o> po"*o,
da Ásia e da Africa. Em se*
gundo lugar norque os tri*
gorlficos imperialistas. oa
grandes pecuaristas c ali-*
fedores, com o apoio de t>-
túlio, manobrara descara-
damente para impor prec'i
«•sempre mais altos à carne e
ao gado.

OS FRIGORÍFICOS
O abastecimento de carne

às grandes 
" cidades como

Rio. São Paulo, Porto Alegre,
está em mãos dos frigoril
cos. Especialmente do Frigo
rifico Anglo, do Armouf, da
Swift e do Wilson, truste.**
imperialistas. Esses trustes,
mancomunados Com os gran-
des pecuaristas, aos qunis
estão pagando pelo gado um
pouco maia do que o preço
oficialmente estabelecido,
monopolizara pratkamertc
os rebanhos que se encon*
tram nas invernadas em
condições de sre abatido!».
A **. mssrno tempo, esses trus
tes possuem hoje grandes
áreas em São Paulo, P!o
Cirande do Sul, Estado do
Rio» Minas Gerais, Mato

Groaao Golas, onde mantêm
ieut» próprio* rebanho**,

K' compreensível que.net»
aus €ijn<U-.*«v*i, ficam *m
m&o** «Ui* (rignnfimt. «'•»..
t-ibilid.it..* de impor oa o-fi
coa que dcaelarem * caree.
como lambetn de Ih* dar a
destino quo acharem m-l»
convenlenic aoa «eu* In.e»
n*i. *., No momento (hea lu*
teretisa mala a ex|>o.taç.vo,
pois, por csje melo con.*.*
guem transferir maiores iu»
cr«'s para as suas mattlica
nos Estados Unido**, •

O GOVERNO
O que faz o governo da

Getúlio, que prometeu cr»»*
ne a 4 e 6 cruzei ro* e t«?r.
minar eom a forno 9o pov***?

Faz o Jotfo doa lilgoi ft*
coa e do* grande* pecuária
taa. K não o faz xmtra a
aua v<«ni.»«ir r tini porqut** 6
um govêtno do» * nnn»! v
rios, doa gratidi*-» capital »•
tai t dos truitea. Um povf,-
no que est* metido n-aa n-*»

Soclataa 
eom a e-tm*- Geiú

o con**ede vArloa .avo ef
aos friRoriflco». inclusive oi*
turizando o aumento conti.
nuo de auaa cotas de sano

{>ara 
o abate e a Ittnç&n do

mpoatoa para a exportaçAo
da carr.e. Por que? l*oni.»e
aaalm oa frigoriflcoa com
pram maia gado ¦ a preços
um pouco mata altos a.".

grandea pecunrtsias e «ba*
quula se encontra a prop*ia

família de Getâllo paaO>
fürn***cedora doi tMeirlfieí**

A IOLÜCAO
Nrat» protdcma da rar i**,

-somo em todos *>» «icm-ib
problemas do povo, ilcaei
dente que Getolio. ou qutl»
quer outro governo to* ia
tlfundlirios e grande», cap •
ta listas, era vez «k* úu «a
li»façan às relvindirsfXi*****
das m-tstaa populnre***, «m-m
vez mala aprofunda.a a •»»•
lunçAo de fome e ml **>rta di
população brasileira, Fka
evidente que a Ônlca te**»*
çlo para oa problemas de
nosso povo é a luta oelar**
allzaçAo do Proarama d.i
Frente Democratl* » d<» I."*
hcriaçao nacional, luta que

Implica na derrubada do»jo*
veino feudal-uurguê» e na
Instauração do pavatm <e*
ini-rfaur.i popular.

Mas 6 elaro qut» a ' *i»t pe*
Io Programa da FUU* êtam*
bem a luta por toluç,.'** prA»
tlcar. lrr/.*diaiaa par.» B»*H
problema da» mas**»»**, We
caio da carne esta luta »jr»
plira cm exlnr ImMIatji.
mente do governo a pram»
çao da export.içSo de»**e
produto, a na aomlira** »n
doa frlgoriílcoa e a reduto
do preço da can-e pnra -I t
6 cruzeiros eom« GetúUo p* »•
meteu demagogicamenu» e
como o possível se «**-oru»*g*..r
eom meflidas positi**at oca
tm oo tubariVea.

R emessa de 25 Mil Brasileiros
E Entrega dos Minerais Atômicos
LOGO 

cm aeguida ao rc»
gresso do traflcan.e de
sangue Gols Monteiro,

chegaram ao nosso pala a«*
guns dos mais Importante*»
executores dos planos Jo
guerra e da política de s*.ib*
missão de nosso pais ao d>»
lar. Quem sfio ciei? Gordrm
Dean, Presidente da Comis-
sfto de Energia Atcmtec. Eu-
j»cne Black. Presidente do
Banco de Reconsrruçfto, e«Ji
misteriosos personagens ce»
neral Ackerman, do Estado
Maior da Força Aerca e Hr.*
milton Armstrong. conselhei»
ro especial de Dean Acheson
A CONFISSÃO DO
ESCIUBA-MOR

Entrosada com a vtda des-
se bando de gangsters. ban-
queiros e generais atômico-*-
a imprensa venal mobília
pelo'0es de escribas para ne-
fender a tese do «imporl-
alismo europeu e a coopeia*
çâo americana». João Ncvps
Jafet, San Tiago Dantas, Cu-
din, usando a terminolot-l.-»
do Ponto IV, falam t?lnlca-
mente numa «nova êra de
credito», em «aumento da
capacidade dos paises sub*
desenvolvidos», etc. Mas o
escriba-mor Chateavbrland

•colocou a questfio cruamen*
te, ao dizer: «Aqueles qua
nos prometem dólares para
reabilitar os transportei «os
portos, querem ver ai mim
sacrifício do povo brasiiei*
rox
PLANO A SERVIÇO -

DA GUERRA
E na verdade, aasim corno

Gordon Dean veio selar os
acordos para a completa e
urgente entrega de nosves
minerais estratégicos, que
interessa como nenhuma ou*
tra coisa à estocagem do
guerra norte-americana,

, Black veio verificar se o qu»
Lafer prometeu nos Estaí-o*
Unidos estava cm condiçt**?
de ser realizado. E" mais um
capitulo na historia da cs*
cravizaçüo do Brasil ao do
lar. Trata-se da execução dc
Plano Lafer, apresentado em
Washington pelo ministro
de Vargas; um empresMmo
interno de dez biliAes de
cruzeiros e a abertura de i in
credito no exterior de 5G0
milhOes de dólares, cerca de
dez biliões de cruzeiros em
nossa moeda, para a com-
pra de material. O Plano
Laíer se restringe à manei-
ra do governo tomar o dl

nheiro de dan«;ro e de ío.*a
O seu Investimento, segt.n*
do Impõe Black, é a Comis*
sao Mista Brasll-R-iau-M*
Unidos que traçará, isto ai*
gnifica que o Brasil dà o d1*
nheiro e os Estados Unldci
o empregam no interesse da
infame guerra de agre-asüo
a que nes arrastam.
CONTROLE DO
GOVERNO BRASILEIRO

E' sabido que a ComlssOo
Mista ê atualmen.e o orgf>o
de controle do governo b.*a-
silelro. O gangster Knapn
aqui dá ordens como m»*n
quintal. Chama os miiilsf t*
para lhes dar ordens. Ali lá
compareceram Lafer, Cleo*
fa5*. Souza Lima. Tor ela ia
estüo mobilizados a Confe*
deraçáo dss Industrias, a
FARESP. a So-.edade Riir?..

-ò Instiuito Agronômico de
Campinas, etc. Nada lhe es*
capa ao controle. O propr!o
gabinete do ministro da Fa*
zenda é hoje uma depen*
dencla da Comissão Misca.
Dal a imposição de Bla-k
de só conceder o empréstimo
ao governo de Vargas se o
os planos de investimento*»
íorem apoiados pela Comis»
São Mis'a.

COMENTÁRIO NACIONAL
(Cencl"s*5o •*.-•* '.o*. **--*VO

mas internacionais, que tomaram possíveis
u instalação e a Tealizaçfio do Congresso,
por cima da vontade dos atuais governantes
do pais e das ordens do patrão imperialista.
Eis o fato: justamente quando o atunl go-
vêrno procura levar à prática as resoluções
da Conferência de Washington, que exigem
a adoção de medidas fascistas contra os de-
mocratas e partidários da pas e condena im*
pudicamente a quatro anos de prisão Man-
netti Lins e Jean Sarkis, duas patriotas que
exigem nas ruas o regresso de nossos ma-
rujos ameaçados de serem enviados para a
Coréia, os partidários da paz fazem vitoriosa
a aua vontade de impor e garantir a tegah-
dade do movimento da paz. A significação
deste acontecimento não pode ser subestima*
da.

E que nos mostra esta vitória das forças
da paz? ,. » .

Em primeiro lugar, a extraordinária
sensibilidade das grandes massas de nosso
povo à causa sagrada da paz. Nas poucas se*
manas de preparação do Congresso, quando se
intensificou a atividade de coleta de assinatu-
ras ao Apelo por um Pacto de Paz, foram
conseguidas mais de um milhão de novas as*
sinaturas em todo o país — o que é uma
demonstração eloqüente do apoio entusiasti-
cò das massas às /iniciativas concretas para
impedir a guerra.

Principalmente ali onde se planificou a
campanha, onde se deu um caráter mais orga-
nizado à coleta, com a criação de conselhos
de paz e a instalação de suas sedes, onde os
partidários da paz foram às organizações de
massas, sem vacilaçôes e sem sectarismo,
onde se levou a discussão do problema da
paz e do Pacto de íaz a todas as camadas,
os êxitos alcançados foram extraordinános.

Mobilisarai»-se novos eoletorea de assinatu-

. <*?3y?»*<**Pi**> a» ************|

ras, importantes setores de opinião aderiram
à campanha. Este é outro ensinamento do
Con.rresso. que não se deve mais deixar de
ter presente no desenvolvimento da campa-
nha em defesa da Paz.

Finalmente o Congresso nos ensinou que
é a própria luta no seio das massas pelos
objetivos do movimento da paz e de todas
as demais campanhas democráticas, de todas
as organizações populares, que decide da ga-
rantla da legalidade do movimento dos par-
tidârios da paz e das organizações democrá-
ticas contra as quais se lançam o imperiali3*
mo e a reação feudal-burguesa.

O Congresso, com suas resoluções, ar-
mou o Movimento Brasileiro dos Partidários
da Paz com um programa objetivo do luta,
em torno do qual podem e devem se unir e
organizai* milhares e milhões de brasileiros
que desejam a paz e repelem indignedamen-
te os planos ianques e dos governantes do
país de fazer de nosso povo carne de canhão
para a agressão contra os povos livres e pa-
cificos. O centro dessas resoluções 6 ainda a
luta pelo Pacto de Paz entre as cinco gran-
des potências, com a cobertura, nos prazos
estabelecidos, da cota de 5 milhões de assi*
naturas ao Apelo do Conselho Mundial da
Paz e a organização de milhares de Con-
selhos de Defesa da Paz na cidade e no
campo.

Com os ensinamentos e as experiências
do III Congresso, dirigindo-se amplamente
às massas onde quer que elas se encontrem,
os partidários da paz e, particularmente,^os
comunistas devem se empenhar, com toda
a dedicação e capacidade de sacwficio. na
aplicação imediata dessas resoluções. A vida
a a liberdade de nosso povo dependem das
novas vitórias que alcancemos, e com rapi-
dez, na mobilização e na organização das
imensas forças potenciais do campo da paz
a da democrada em nossa pátria.

NADA» DE AUMENTO
DA PRODUÇÃO

E o que interessa a es*-a
Comiü-sào ianque? Lafei o
disse claramente: «Nào po
cisamos de aumentar a p..'*
dução. Privamos de rei*

parelhamenio dos aervices
portos e torrovlas». Uto d.****
mente Iodas as cinleas «*».*•

/ g*»çôes de João Neve**. Jaíet
e Cia. Os 50ü milhões do em*
prestirao americano aasl**n
não serão para aua.*. nto da
produção. Antes pelo contra»
rio virão agravar o proces-
so inflaclonario no paia.

E por que os Estados Ut..*
dos querem reaparelhar ea
tradas e psrtos no Brasil?
Tor que o gov-imo já man-
dou sustar todas «as constru-
ções de novas estradas opa*
ralisar outras que estavam
em andamento?
GETÚLIO EXECUTA
O PLANO

Porque, a exemplo do que
aconteceu na França. Itai.a
e outros paises, os domina
clo.*JS americanos, através da
suas comissões de controle,
como essa chamada Comis*
são Mista, só autor*zam a
¦construção de estraaas c*-**
trategicas. Do mesmo m -do
acontece com o reaparelha-
mento dos portos e das fe»**
rovias, incapacitadas nomo-
mento para os transportei
pesado de minérios. A vtsi.
ta de Black, pois se liga ea*
treitamente à presença de
Gordon Dean e dos mistério

- sos personagens Ackermatie
Armstrong em nosso p-ú1».
Esses fatos- por sua vez se
entrosam com os Infame*,
compromissos assumidos por
Gols Monteiro em nome de
Vargas.

Dai a razão de Getúlio,
por um decreto dc 31 de agos
to ultimo ter mandado cons*
titutr uma comissão para
elaborar nova legislação so*
bre a pesquisa e extração
dos minerais atômicos. Tra
ta-se da completa entrei-"*
de nossas riquezas atômicas
aos imperialistas tanques,
que fizeram essa exigência.
Com ela concordou Varga**.
Entregar nossas jazidas de
urânio, torio, monazita, c-3-
rio, etc, e enviar 25, mil sol*
dados para a Coréia ou in-
tra parte, como confessou o
«Diário da Noite» de Cha te-
aubriand. Em troca de í'J0
milhões de dólares. Este o
plano que Getúlio põe em

. execução no momento. Con-
tra isto é que devem lutar
por todos os meios ao -s-ni
alcance todos aqueles que
não querem ser escravos «lo
dólar.

VOZ
DOS
CAMPOS

J**S. mmmm

(HHLO KM HÍSAH

No município dd Ata*
Mg, em Mina* «erai*\ a
Jatirundiário A!v«tro Kiv
ria* Vieira, denota Io
açajnb-u-car diwrtíaa toai
Ue U-mu. pertenrent-e* a
pequeno» -idüantea c «a*
vradoretj, pro-ura ngo: a
k*KulM-l.ia como en.*M. Pju
ra urto vnk*-«f*e do eone4ir*»o
do Coletor Fsladnal no
município, Leiinidi . Ma»
tUado ,que cumpre t*«\u»
mente «aa determiiui «>•*
do capungn do tattfur, llá-
r.o, Ant-nio tk»nif:**u do
Rosário. Para hg;.' . ua
terra* uc-imbarca.: .f. o
coletor eatá l*tn*;ai'o hh
para pagamento de impo.*-
to territorial em nome do
Álvaro Fariaa, Bem qwa
este exiba qualquer ti!.u-
lo cu documento de \*rim>\
E preciso vôr que o coletor
Leonidio Machado é iign*»
rosiaaimo em r*. Ia»:. im
proprietários, don mmm
exige nempro i:.*na d-**cu-
mentaçio cerradr. iuovan-
do ««eu direito út pe«c 

"nn
terraa que poasuem

Ao lado de Leon'd «> itü

chado age também .» te--
nente da Polícia Miiitnr,,
Abdon, empiegantlo a vio-
lencia contra as vitimar; dc
latifundiário A ivai o Pa-
rias.

LUTAM OS
FLA6E1.ADOS

Centenas de campone-
aes cearenres do municí-
pio de Itapipoca, vftimas
da seca e do desatnvmro
em que oa deixam os *^o-
vernantes -do Estado e do
paia ,se organizam para a
luta contra a fome. £x'í»
gem imediatamente que,
em lugar de promessas, o
governo lhes d€ pSo e ti a-
balho. Mas não querem t*s-
perar. Estão dispo.st!w»; a
conquistar com as pró-
prias mãos o nece«sári«3 a
não «se deixarem morrer
de fome. Falando a um re-
porter de «O Democrata»,
de Fortaleza, um dos iiam-
ponesea exprimiu do íe-

guinte modo à revolta e o
espírito de luta da massa:
«Meu amigo, a cowa mtk.
preta. Mas quem tem dei?
de fome não pode ter dôr
de morte». •

*v<
• ¦»»_. Jt %<i

H-:

Bio* 17-ll.li.51 — VOZ OPERÂBIA. —* Vàq* 9

i ¦
»««*^í ***»»*-« --.-..¦**¦.¦¦

¦.¦'¦¦¦¦:..'.-' '."íiaví
;...'¦' ' 

¦



,:>

l/oz tfâs
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LEITORES
EXPLORAÇÃO
os Operários

UOP oio.-u-.-s truUJluiiii dia « iü4le nai*otw* Ue etamnto Votoran, cm Votoranum,Horoosba. A uu iís tua «.«ia parar o iiã ae*
vttca, ttíiito a .-ktt-feiíiuteirii. cm «tue ua orna*nos sao obÁguut* a .•.*.......-,, a.* !....* ^rdin. A» i-i.t .f.i ., neç,,,,}» úa fabrica ».».. Kio-inlio, *onio Uo Cinuwto, lunw ue cal, Uombaue OJeo, u,»mpr.a*or. Ptacarfa, Urttador,Transpoi to «ciai « aub-eáinçaa («íjâo Klé*trica).

Os operar!-a reclam.un uu rc. mutante
po*a a «muda maioria mara cm íjurcraoa. Oa
qtai trabalham na terceira turma nao g-inhamoa 20% e para isno e que cs patióes usam o
processo Uo revosamento. isto 6, a turma «.uo.em daria semana, trabalha na j.«, quando é na
próxima Ncmana trabalha nu 2.* e. na semana

E CILADAS
na Votoran

J»a volta o caminhão tomba ou desi-e slgamaladeira quebrando alguma \hh,», m, 0 difernão merwu, a cliamario a gerencia e VValMcou Ut*;;mato o Ui--.pr.ir.it. Dessa nmiubrn. tuium ano, foi vitima um motorwta. Konrou,tomo j4 aabem densa manobra, ua chofere**,aali-a Uo pegar o camlnhfto. examinam o me*.UO e ao falta alguma j>eça recusam traballtor.Mi nao sairem com o camlnhfto, como o Wal*•ah quer, náo deapodidoa como já foram dez.mm agoato ultimo, foi oonititulda uma co*mlasfti para tratar do aumento Uo salário*.Halsol* nio atendeu e dcupcdiu um operário
que tomou parto na CMnlerAo. Km junljo o Ju-
t JS °P«rArioa tiraram n conta « fcramtr-.ball.sr em Jorge Oeterer, numa ffibrlea do

seguinte, trabalha na *• türiüâ ^ wnlZ* cTnTuTJlJ.^T*^0* do °i*rArio». o
e irrisório salário do Cr* 000,00 a Orl L00OM* ,i„ i 

Malara"0. •*• «atá montando, Com me- *?r™» oe irateibo, tondo con
mensais, obrlgsda a trabalhar ms domingo» jLiT, ÍSf JL11*./0"10 í? r-<l"e*-i. o tubarfto JJJHjJ, « «"o* próprias fôrJoaó J.mlr.o de Morais deu um aumento de «a% E ••* Para o sindicato. PoiJO',-. O* ont.ritrf.--a „.„*,....... a tut2 llMii fl..* IA ..»•.«..«>.._. a ...
e feriado*.

O gerente du Votoran. Lula Waljek. quob* tempos atxáa ora fazedor du cate no aacri-tório da Votoraiittm, é um proftaa.nnal da
pcrseguiçlU» aoa operárioa. O Uabalhudor quesair jia tua antipatia, «le faa aasinar uma pa*pelSua, escondendo a finalidade, e dai a 30diaa, o operam, que Ji tem anos do serviçoaa firmo, é despadído. Na seção dc garagem,a chefe, um Ul ds Regi nato. tira o brequedo caminhão e dn o camli.hfto para o motorta-ta ir buscar len'ia na clriade de Píelnde Se

COM 60 MILHÕES DE LUCROS.
AINDA ROUBAM OS TRABALHADORES

tfmprt gtHlo» da gt-lmla de Wérro Hantm^uadml etere,i>rm.H«* tu nuiteitttida que a direção dtutmls ferrovia e»td eo-btaudo o fardamento du pr»toal o que a desconto wm mbra*fO nau em^nfws de uuijtítntata, sem constar, porém, do car-léo Ma rm pettvar mui-, uma vea - dtntm os mtsttvMos —
tSJL 

**'"»'« **fa ™*l«»do oa empreijodos, oue ganham umamteeria e ettãa acumulada» de sendça pai» a .Rttrada não
SSXSs\ m X",ia9' trHtt° <W,<m * /*nwMrt<" ««« talhar

ano a Estrada ji tevo mata do
€0 milhóea Uo cruaolrra »»¦• lu*
croa e os tinhaliuidares * ..t;.*»
iu or.iirii ri., fomo, pois eV.âo
«em aumento Ucsdo 1048 e o
cuato ila vida é cada ves mala
elevado.

Mundial *- ha,. Pauh)

LUTAMOS
TRABALHADORES
CONTRA OS
TUBARÕES DA
INDÚSTRIA DA
MADEIRA

hsiho roubando tamb*mUoja diaa |H»r mô», |K)ls oa tia-i»iiiin<i< ir., ,*,.\ recebem 25 diasquando n» verdado trabalham27. A Entrada ato agora tam-Wm nfto pagou as frigaa Ue
JWO e 1050. Mantém os tia-IwlhaUores em conatanto an*sliíUaUo, com uma onda da boa-t«i io ii. renovara sempre.
pela boca do ae\ia lacaios, do
que as folgas vôo ser pogaaO dia entretanto nunca cho*
ga.•*»

Os trabalhadorea eatio cora-
pn «andando que o único meloa lutar o so organlsar nos acualocais de trabalho, tondo con*

mm. de
TFRRfli)

*-mmm*e*tt*m*^^^^*s+^

i?rr^,2,«opürá^,,,• VW&Â é 50-:},, Ittnçodo
jata 

C.T.B., |«to ê, Cr$ 1.600.00 d* sdlArlo ml-nlmo. Para oa trabalhadorea a vida 6 cadater. mala dura com cata car-ostla e Cctullo oseus ministros capitalistas e fazendeiros só fa-aem promca»a* que ni> ao realizam e que na

GRECORIO MATOS
(Votorantim — Sorocaba)

............. ,'urisao elea JA entregaram, i dl-reçlo da Estrada, no d«a 80Ue outubi-0. um memorial como resultado da rea-luçao dasaascmblclua de 1.- do agosto• rio 2 d» aetembro e deram
15 dias do prazo para respos*t, u t: :to quj comm ea,ri aos ansoclados cm assem-bléia. E ii massa vai decidir ocaminho a tomar, se nfto fo-rem aaUf/dtoa setut pedidos.Na primeiro semestre riesto

FALECEU
0 VELHA
MII.ITINTE
PIIIII.FTilRIO
SANTIS TA

Na cidade de Santos. ,faleceu no dia 8 do cor*
; rente, aos 68 anos de ida- íde, o velho militante p?o* !letario Euzebío Honor atoda Silva, que era servido
público municipal.

O extinto era um cedo*roso partidário da px*Mesmo enfermo, desta-cou-se na campanha decoleta de assinaturas anApelo por um Poeto dcc Paz e contribuiu para ^
êxito de tocas as inietaH-?as nesse aentido tomr-aos em Santos..

O seu sepultamento ve-rificou-so no cemitério dcSaboó. eom arando acom*
panhamento.

lywwaoum — £»orocai>a)

TRABALHOESCRAVO NA ESTRADA
DE FERRO VITÓRIA-MINAS

^os trens cPL», trens riewnlta, da Estrada do Ferro VI-tóna-Minas, Cia. Vale do RioDoce, impera o trabalho ea-cravo. Sâo trena ompoatoa dePlataformas o vagões ordinã-rios à guisa de carros-dormi-
tortos. Ali existe a maior fal-ta rie asseio que se posaa ima-
ginar, nào somente porque osvagões sáo velhos como por-que nâo se emprega o pesso;dque seria neceasárto para asua conservação e limpeza. / olario disto oa trabalhadon anfto ti?m ondo satisfazer su;-jnecessidades de ordem pessoal,co;no banheiros, etc. Traba-lham das 0 às 24 horas, mui-to especialmente nesta épocaem que há falta de lenha.

Os trens sào equipados emregra geral com 20 homens,sendo: um maquinista, um fo-
gulsta, um récebedor, um en*carregado e 16 trabalhadores.No momento, entretanto, cstrens estão sem o pessoal ne*cessárlo para atender ao ser-viço. Os serviços que deveriam

aer feito;» ordinariamente |>or16 homens oetào sendo feito
por 5. E' umi cxplor.tçâj bru-tal.

Nas turmas tolegiáficas aexploração nào 6 mi nor. Osoperários nio recebem aa diá-rias, como 6 do regulamento
e da lei, pois os mesmo; i per-noitam fora de suas re-.iden-cias. n.is tais dormitórios ouem cafúas, sujeitos a duasdespesas, tudo isso para umsalário da miséria que variade Cr$ 850,00 a Cr$ 1.030.00.E' geral a miséria dos ferro-viários da Vitória a Minas: domaquinista ao graxeiro; doagente ao guarda-chaves: domestre de linha ao trabalhador

ria soca; do artiffco ao apren-riiz: do escriturar! :> ao contí-r>uo; do motorista ao garagis*ta, todos sâo vitimas riasmaiores provações em virtude
d> baixos salários e do ele-vado custo da vida.

Só nos resta, p^r isso, umcaminho: sào as lutas organi-z:-.das por melhoria de vida A¦ *U± """'" zr-aas por melhoria de vida AOS COMUNISTAS E AS ELEIÇÕES
EM SAO FRANCISCO DE PAULAEm São Francisco de Pau-la, no Rio Grande do Sul, oscomunistas parüciparamdas eleições municipais com'três candidatos integranV-sda Aliança Eleitoral pelafaz e contra a Carestia. Fo*ram estes, o dr. Afrânio Ai a*ujo o dr. Henrique OrdonAsFilho e Luiz Vieira da Sil-

V£i.
O primeiro é advogadomuito bemquisto e defensordos trabalhadores. O segun-Uo e medico humanitário e,por isso, também muito es*timado. O terceiro, operadometalúrgico, é President^t

Lni-V- Operária do munici-
1*0. Todos três se apresenta-l*tn («Mno candidatos doPr-ooUs.

W» '-«riem bro foi taa^daa a-4i»t«.fe*--o Eleitora, da A".as»-»» o em meed*-* e fctsm *a mê* redlizanir* no ei-«ema local um granoe comi-®* U« aprc.scntaçfio dos can-
Çida»os e do Programa Ml-nimo Municipal, o» três can-•atos falaram sohre o pro*

blema da paz, sobre a cares.tia e as liberdades popula*res e sobre problemas esDe-cincos do município. Foitambém amplamente dlscu*tido o caso das fazendasVelha e Picada, onde c go-verno Getulio-Dorneles man-tem policiais a fim de ame-drontar os camponeses e jjo-der fazer negociatas com oa20 mil pés de pinheiros q,;eexistem nessas fazendas.
O comício foi o melhor nue

já houve nesta cidade. Ato*morizado com isto, a direç?nlo^al do PTB se lançou *»m
campo para ver se conseguiaaancelar o registro dos can*didatos da Alinaça, que to*tam registrados pelo PSP.Não conseguirem nada ea-trote nto da diroçâo desse
partido. Nossos candi Jatosfizeram também excursõe*
pelo interior do município,

.distribuindo e discutindocom o povo o Manifesto neAgosto, do nosso grandePrestes, o qual cem sHomuito bem recebido. Espe-a-

mos chegar ao fim da cam*
panha elitoral com o nosso
plano cumprido. Considera*mos os candidatos a Prefoi.to iguais um ao outro e pe-dimos ao eleitorado para -/o*
tar em branco.

Nossos candidatos n vero.ador são muito conhecido*-**?estimados e temos a certezade que pelo monos nina se*rá eleito o que enf jrece m-reacionários locais dos p<tr-tidos das classes dominai-tes, que tudo fazem para toscassar o registro. Mas comoapoio crescente do operara*do e do povo tevaremos a<j
palavras de ordem d*> Mani-festo de Agosto, proclama-das pelo Cavaleiro da Esne-rança,

HEITOR VARGAS
(São Francisco de Paula —

Rio Grande do Sul)

reivindicação dos ferroviários
da Vitória a Minas é um au-mento ireral tíe salários do
Cr$ 500,00. o salário família t
a volta dos dispensado.*! pirmotivo da última greve. *S«

( Aymoré — Minas)

CORRESPONDÊNCIA
RECEBIDA

JONAS FILIPPINI (ortijo)— São Paulo; AGENOI1 RI-BEIRO — Valon-a, Dah,r-
FRANCISCO MARTINS. San
toa. São Paulo; MANOEL ES-
TEVAM SANTIAGO — #Ca»>o,
Pernambuco; CESARIO MON
TEZELO, Rio Claro; JOÃOCALDAS DA SILVA. Valenç-t.
Bahia; JOÃO DOS PASS-Oj,
Salvador, Bahia; Reporte*
gem sobre a greve no Lani
fido Argos de Jundiai. São
Paulo; Reportagem cobre ps-ralisaçãõ no seção do t*^i.
laqem da Matoraz-so. de Ri*beirão Preto; Saudação de
camponeses de Adamanti-
na; Noticia sobre a camnor*
nha do Apelo de Poz, na W-
ta Noroeste; Apelo de 85 d-
dadãos à Câmara Munleioal
de Araçatuba. São Paulo

NOTA — Como podem ter
observado nossos leitores,
estamos publicando semr-
nalmente uma relação de
cartas e reportagens chega-
das à nossa redação.

Oa leitores qua tiverem
remetido correspondência 4
redação e não virem acusem*
do o seu recc!>imeato nesta
seção, devem-nos informar o
reclamar deu extravio ua
agencia do correio locaL

Souza Pinto ê um tuberí
da Industrie da madoüro
Mera sm Barra do Cuietó.
lugar c.iua-o d marqom do
Rio Doca. na Estrada de Fcr*

fo Vitória a Minas. A cas.a
des rlques «? da madeira do
Estado. Sousa Pinto é ht'«
um g.ando milionárálo.

O cou campo da explora*
ção da madeira é na tíatta
do Queroga, rico córrego om
et-dc.rc Louza Pinto se In*
titula dono de centenas de
alqueires ue terras qua, aaverdado, pertencem ao Es
tedo. O quo elo faz é rouoe*

les com a permissão do gavexnodor Juscelino c outros
ncg.cislas Co po-or. Ai-m
disto esfio tubarão expiara
conienss do operárioa e cam*
poneces tento no tirar «ta
• sira como para Denel ei-
á-la.

madeira fica para Sou-
sa Pinto o outro3 explorado-
ros tio tel negocio, no mo*
ximo. por 220 cruzeiros o

znotro c bico, benefideda e
é vendida por 2.400 cruzo»*
ros o a.ó por mais. Quantonão ganhem ec-cs larap os
do suor do trabalhador o das

riquezas do Estado? Ga
nham rios de dinheiro M ,s
sous o.xírúrics recebem a?»*
n.s crj 1.70 a cr$ 280 po
hora.

Uao foi por acaso que em
meados do outubro um gre

po áa empregados do» cami-
ahòes de Souza Pinto, con
postos de mc-is de 30 bi

mens. todos eles auxiliares
de caminhão, invadiram ?s
eacritorios da Companhia e
exigiram imediato aumea'9
de crS 90*80 por mSs. Fala-
ram p^.u os choíerei quo

não. tirassem os carros da
gardge, sob pena de seri.it
castigados. Diante da ati»u*

de decidida dos trabalhado*
res, os choferes nuo tivera -a
coi-agem de tirar os cami
nhões. E a Companhia. 1.-
ante do vigor do movimento
concordou em. pagar o -.u*
mento , imediato dos c-uxi'*-

ares de caminhão. Esta ex*
periencic serve para as ir-
turas lutas dos trabalhai*"
res de toda o região e lhes
ensina que só através da
ação e da luta podem obtv
melhorias, arrancadas Jjs
mãos de exploradores como
Souza Pinto.

M. EDGARD
(Barra do Cttieté)

LEIA
raa.10-VOZOPERÁRIA-Riõ. n^llliqsi

UProblemas•>

ASSEGURAR O MA1ÍDATO
DO VEREADOR DE PRESTES

Depois dos partidos das classes dominantes tudo,fazerem
em Santos par* impedir que os comunistas participassem daseleições, os comunir-tas apesnr rie tvrio elcrreram o portuárioWilson dos Santos Ferreira, despedido em 19*16 por ter dirigidoa greve da sua corporação por aumento de salários.

Como se sabe as eleições em Santos transcorreram numclima de violências, pois se acham encarcerados patriotas quelutam pela paz e a libertação nacional, como Henrique Mou-ra. e o pracinha da PEB Aldo Ripassarti, combatente da cam-
pruiha popular contra a entrega de nosso petróleo aos EstadosUnidos.

Agora, um elemento de proa do P.S.T., Zoaines de Mo*raia, que concorreu ás eleições e foi repudiado pelo povo, aca-ba de interpe- recurso pedindo a cassação do registro de Wil-aon e do operário da construção civil Luiz Alvarez, 3' suplente
£?«. ^egâÇâ° 

de 
ífverera °8 mesmos concorrido como candi

al£ ho.8 
PTtfía' 

a° protesto P°P,,,ar e «» f"á paralüwesse baixo ataque doa reacionários do Santos. yT^:
/. 8. Melo

JS}***** • <--»W|0d»
pos do peso aloqosno eu*raoga ?alenloment0 ^
Jo a política entremiUt,
Metol"0 W9'itmn «Kí

Nao obstante a opto..são dwencadeoda coattT
os partidários da par, qa*< yal desde o e-ipanca-ncn.
Io metódico as condono*-«os absurdos, -.-ontinue
ativa, em Ioda Alnfj*«.. -,
coíotfi do «•ss-naturas pi*um Pado do Pos «ntre o*.cüteo gr odes noPJneh*.

Vtnln na cadela níib'].ca de M-ícoIÓ três oertH ¦-!os da pos quo ali eo ea.cttram e-ndenr-dof -.
cinco anos do prisão po'nlmolcs a hon*oso fato d*estarem coletvtdo an!
naturas em dolosa da pa-

Seütl do nerto o retúd-
d-i t*n*ei n y**»milaeco a ersa ignemlnfeaa aontencr
Resnonde. no entanto, ***»9**o «V-tteano tf» seu *»'.

gos Amen, o-rasm.randc.
o lutando cori^ra es *'

n!stros Intrttos dersa nc•toeMta qva e«tr^iou nc"^"'"no"* |tí»tr**fn*8<. no
truste de triqo. As-lm
«uo riais do T\ nor cent<-
da eota de assinaturas \ierjtso cttmprldas em Al-
"0<»n.

Já exis tom comitês dc-ai em virr'os m-ao^lolM.
Estf»n trabalham contra c•-alifca de colonização *
d-, *—'erra d*> atual iovír
no. E' auspicioso assina*'ar r*».o entre os rt-lltan
tes da pas em Alagoas-recíram-ca desde padro*-•*"^eri**'los, eerr^fvyrty o*»*
n-*s de cata até funciona*
rios do Est-.rlo • uslnairo;""•"-rios com tfto nobre jcausa
ff-i-oas cncontmse se jara clima de Insegurança j

pior que o lm*jerante n*! j*"tm de Silvestre P»ri- •'
elos. O povo ho'0 compra.
on-^o quo não tendo parn
Tuom apegar, organize•s-*
e luta contra os opress*-
res.

WILSON M!RAND/
(Maceió — Alagoas)

¦*-r*v^-*y*v*v*v*v*Y*^^

DESFALQUES NC
SINDICATO DOS
ESTIVADORES
DE VALENÇA

O -Sindicato dos Estivadores
da cidade de Valença, sul ua
Eahia, esta sendo assaltado
por '«eus acuais dirigentes. O
Presidenta do Sindicato, An*
toiüo lieis, surrupiou, em pou*cos dias, a importância de
Cr$ 1.500.00. Os sócios já mar-
caram quatro sessões para que
êle comparecesse a fim de
prestar contas, más o homem
nâo foi a nenhuma.

/\.g-ji-a, fez uma proposta aos
associados para êle passar um
documento alegando que a im*
portância foi gasta em ser»
viços do Sindicato. Mas os só*
cios não concordaram com o
«caxixe».

tio. pouco tempo houve ou*
tro desfalque foi dado pelo la*
rápio-chefe da estiva de Va*
leiiça, ae nome Antônio Vi*
cente, que engoliu Cr$ 2.800,00.

Slriórià conhecido per
Júlio de Saturnino também üo
¦-. -».4....*a ue Vilô yOO.OO do
Sindicato. Esto era estivador
e ocupava elevado cargo. Dc-
pois do desfalque, desapareceu
üa cit-cuiaçáo. Antônio Vioan-
te reside na capital e só vem
a esta cidade nas ocasiões de
safra. A quadrilha de papa-ni-
queb, sob a chefia de Anto-
nio Reis, continua entrando no
dinheiro da corporação dos es-
tivadores. E' preciso que se
faça um movimento para des*
mascarar todos» esses assai*
tantos que passam bem com a
dinheiro roubado aoa trabalha*
dores. -

Vemctrio Venancio Ferrei^ .
XValencft — Baldai



pjggi.**'ppfpp*111-.'¦»" ^

I # A URSS NA LUTA PELA PAZ
itAMAmmm ám pe-fioe coettol) vender a*toa n_mt .n4eila_.Uu a levfcoo porá aaêrdv*.

, . dic«'M ••••"22T is ©a capitetistoa ptec -am da
p.i!_ti~ttt» ¦ ocuaoce. «•*
lolta de stnceiidods Ja na-

t. ..„i «o inemente #a» «t »•
g^nosereiom qim+mnjmrmw*
te o* decisões tito .Meca y*
Conto*.*** ás Toar». Toi.
,r „ fotadam. T Imaoes.*»*».
açoitar aos poeee q ««em o»
o reles cufo- p JpiWaT .-«¦
verge» ám totoa. ForJ «u«u
ficot a politica uiieusteo in
relação a Onléo SseU-tlca ^*
gaoiai dou Cídeid**-. ir* *•*»'•
cl'-.» «rtribaam ortualoia.
mentt «es cldoião* ac j 

• •
r>- o negação da PfiaMM-
da-ie do coexistência oocm-
ca des dois sistemas. Já ne*
p-meltoa dias do Fedor £c

v«é*»ee. o fundador do •«*•
i« E-rtado. L ê n I a. _Msaat
«Resto que-tôo do sroe-a
p-e"t«metciiio*t»oa pele pat-..-*

Zmtsa psinciolna de Lênin
»6o o base da poliWca do
Estvlo SovWít-co. O ttnrno*
dn Stdlm dicao: •* boso
do« nossos relações esm os
poises caollolistas adia.tta
coordsteneia dos dou» slsie.
inns opostos*. O camarada
Stália detiniu a b_co reel

d-. acordos entre a Ün.ao
Soviética a oa poisos coolta*
listas. O camarada Stálin

Indicou: **A exporioção e
iinnartacéo aão os oWeti vos
mais apropriados para tais
acordos. Nos precisamos ás
matérias mimes, por exem*
pio. algodão, artefatos semi*
manufaturados e do metais.
Os capitalistas prwisr-m

petróleo bruto, do .íiodutea
do ti- jo o nto proetsames
vender estas m*.tc-*deri"s.
Cia o tü.reno poia acorda».
f!-.toi pai evi a a totaro pto*
nu'", •!.. em 1937 Aq «a
temos Incorap-Uaooimonts

m*'oitm potettflicdo. pa «i
•ntnbrlrrt os relações neeítt*
cosnabaaa do tawteeaas to*
riprocos com aa ^.(tsdoa 0*1**
mmInglaterra, françc ocm*
tros palnes teugnaom te» to
do eridon-o camodo oriento.
A URSS não é culpa** és ano
os circulo* ftveraaetoa d«**i*
aot p-dnos. om psolalso doa
toteretRo* do sons E-ttodot.
aa tenhem colocado ao co*
minho destinado • «.quinar
a ladnslff aa teler-ees aoa*
aftmleas com a URSS.

A coexistência poci-Heades
do'» •.stonv-s preeA temb-rn
acordos políticos. E»s o <p*o
dis o camarada Stdlln:*>d»*
ellxamos uma política d*
pas o catamos d'soo-tos ¦
ensinar com os Est.desbut-
greses oactos do reciprcea
não-agressão. Realizamos

uma política do pas o e*M*
mos dispostos a concluti es
acordos referentes ao dosar*
momento. Indo ctó à liqu«*
darão completa doa «xóre»*
tos porr.misn.os o .d deda.
ramos isto diante do mundo
ln-e-ro aa Conferência do
Genebra. Eis o terreno par*
acordo por via diplomáüci».

A POLÍTICA DE DUAS CARAS DO

IMPERIALISMO

Os imperialistas. porém, n&o necessitam de acordos.

>Jcs UrnSíncordoB com a URSS porque tais acordos podem
. toneíír s^i. Vanos agressivos e tornar supérflua a corrida

Uistas necessitam dc guerra pera sa/picar e escravizar os po
•2 A gutrra é nccJUria, antes de mnls nada- nara o. ml-

üaidiriJ, americanos obterem lucros í«bulos^^ftoBrJ^.
r?í3Sr mie çSjeçttm os preparativos de guerra^ No en
' SS oa 

"lideres 
dos Estados Unidos nao cessam de clamar

i Tu^J^critas intenções de pa*. Segundo o que dlsem. «taa
X, *ôo eontrurios a manutencoo da r^^J™^**»

áV.aám prioa 
'ístndos Unidos. Que condiçõesjtoasai. Oa

«ovos do mundo inteiro devem colocar-se do joelhos diante do

SXl aScano, renunciar & sua indecência itacton^.

neritar a ferma de gmrênio que for imposta po\os «^eta
americanos, adotar nos seus paises o modo de vida tim\mc.moe
dsSSer Vp^nas aqueles ramos da economia «1» tragma
w^ta«ns para os monopolistas americanos Numa palavra.
os povw devem Temtnciar à sua soberania política. Mg»;
Panela econômica, aos seus interesses culturais ejMbmia
tornar-se súeütcs dc império americano. A isso denominam
de *mam«tençao da paz». De falo. seria melhor^^
berilhaa do imperialismo se eles pudossem submeter os povos
uo sen jogo «6 com ameaças e chontagena.

Como C aamdD, os taitleristaa também iipreaentavam tais
condições de paz. Mas foram precisamente «ssaa con«cõe?
âe paa imperialistas que conduziram t Secunda Guerra Mim-
disl- E* evidente que Trnman, ao apresentar análogas eon«.

ções de paz. se coloca "no caminho de Httler e tem como seu
objetivo arrastar os povos à terceira guerra mundial.

Cada pessoa dourada formula a pergunta tegítiraa: _Aca-
ao os povos do mundo inteiro nâo são iguais cm direito?

I Pode oer que os Estados Unidos, pelo fato de possmrem muito
'ouro acumulado oohi o -sangue e t) sofrimento dé milhões de
' pessoas, pensem que podem subornar todo o mundo. Os po-

vos. poi^m, não negociam a sua liberdade. Que os senhores
imperialistas americanos não acalentem a idéia dc que, por
terem comprac;o om ouro alguns governantes dos países tour-

gueses, pedem cemorar igualmente as povos desses paises.
Os políticos dos Estados Unidos não podem ocultar que a

! corrida aos armamentos lhes é necessária para salva-los da
I falência e por isso impõem «os povos condições de paz usur-
! paáoras. Esses senhn—« rr-T?ro!'-v.;- '" ?* sôi^ paz
I -« ao mesmo *«npo preparam uma nova guerra, Eles ae
! apoiam «as amas * *e gabam de p_«suir um potencial fan-
i.tástieo. <_ue fios nho pensem que podem assustar alguém.
! Ko que se refere ao., povo soviético, tão só as pessoas que te-
i nham perdido definitivamente a capacidade de examinar cons-
: ci?_nciosamente os acontecimentos históricos, podem ainda
! persar rjue o ;>:»vo sovi^co pode ser amedrontado com amea-

ças, se até agora as agressões niüitaies dos Estados impe-
rialistas contra o nosso país terminaram sempre om fracassos
vergonhosos, se presentemente o -.osso povo está unido e se-
goro de suas forças ,. " .

¦Se os senhores embriagados pala histeria behcista scmham
atacar nosso nais, o povo soviético saberá fazer-lhes frente de

[irijâo a-lhos'tirar para sempre a vontade de cometer ataques
insensatos contra a lihcrdacl? e a'independência de nossa Tutria
-socialista. Sè alpiiém tem a temer as conseqüências de nova
guerra jnundiál, êsse alguém, antes de mais nada, ê o impe-
rialisuio amea-cauo e âe outros países burgueses. Uma nova
guerra mostrará .aos, povos o prejuízo do redime ca-.ita-.stn

que não pode vivei* sem guerra e na necessidade de substituir
êsse regime sàngnen.to. pw outro regime — o regime sócia-

..-ÍIstA,^ tal t^mq'.4Q0^toc*?U na Ríissia depois da primeira guerra
.jmmdíal e co»»i*s síacedeu .nos paises da Nova Dsmocracta na
Europa s na Ásia, depois da Begmida Guerra Mundial.

CONTRADIÇÕES DO CAMPO
IMPERIALISTA

mi
t\ primaiio atsta pado *»•

rocei que a ecupo tmpe>.a*
Ihta ropiosenta urna ooI:t|*«'
CÕo podoteso do fêroos
u*]iessiva_. trvt;_. iii-rtm tt
to. otsas I6.'€__s aào pod.ct
boi sobootiawdaa. No «ama*
ta. a campo da pco * m>4*
to meia torto do «mo o com*
po da atienm. Caqaaato o
campo «a pw oaté «aldoae-
soa oofctloo aotsrom. a aam*
aa «• amaria ao doboto o si
contwdtçêoa. affoltaa octr»o
foram sarastodoo paia a
campo éa fuosta ****** +
soa de*_B-idO"*cla ocoaamiea
aoa Catados üaldoa. otrorfa
do eolebérrtmo plaao Mar*
shatt t\ onldiHo aoar#ntodo
Inato tapartaUata ado **>>
do ocul-oi soes ptot-uadoa
contradlcêeo tatonra rola-*

onm^lf*n wr*nd"V5fmontc esm
a luta po.oo iccnrsos a asvf*
tírio» nrímo-. pe-oa morra*
dos o na osfora das lnv_-«
sc-**» do ctr»!'or*s. Essro on-
txadlçêos apeolundam.se *in*
tro todos ©*• nn*"es d». eam"»o
do imperialismo. Mea os
eontTad'r-*es p^ndrtrts sub-

slotem ontra os Estados Uni*
dos o a Inglaterrc. tanto na
Europa como na JUIa. E' li*
fieil duridar quo aa cont-a*
dicões no campo iraporiall..*
ta so aprolundarão ainda
m.ia.

Outra fator importante *a
debilidado âa rotagnorda do
Imperialismo. Os impcrialts*
tas tudo fazem para enrodai
«t pessoas com mentiras e
atUizam. inclusive, os botí*
aüsttrs do direita, lacaios do
imperialismo, no seu papel
do trridares dos teteres .e*
dos trabalhadores. Contudo.
ê um fato quo no propri**
campo do imporialismo, no
re*-T~.-__rd_t do imporiaüsm**
existem aa imaortantes r*«t
ças doa partidários da

milhões

mtlltoes io potaaas b-sata*
dai. dt tstb:.lii3_w>.r» ca
luta» o tatelsctttais iur ce-
tocam o» Iamiosfos 4o ria
vimento polo pai coma <»
oaataaoas qoe poderem sh*
tm pote defendo as m.***
rica da eamtol

O estada de espirita dos
aepotoro» t-oatro o

dolata
dtcmt* i*m

em -«
Je «tono i to

If ,f*
buttotee têlre es ommae o>.

A dobttldede da lemqua'
de do imperí^smo ê mani*
testada tombem aa ascon-
çág de esovtmonto do liber*
taçãe aecional aos pat*i«*i
coi-mieds o dboondontoa O
povo de VlotHom bato-kt
boroxameeio poia llbort:*-'*
nrclooal: lutem os povot
dos Filipinas. Birmânia .
Malásia; o novo da tndon*
ala afio depês aa armas; to*
bus'.:eam*te as forcas da
resistência ao imperialismo
nus boses do próximo o ms*
dlo Oriente, no norte o «ul
da África.

Também a economia eo.
principais países imtjerialis
tas e. om primeiro lugar, des
Estados Unidos, so «nesnt^n
sob ameaça de comoção. A
militarisaeão da oconomie *
e desenvolvimento sxcessi-
vo da indústria do guerra lo*
vam à redução da produfá*.
do artigos do consumo cieit.
O que se observa nos Es*a*
dos Unidoo. Inglaterra o o't*
tros paises capitr .'istas nao
pede deixar de condosir num
future próximo, è bancar-..-
ta econêmica. Isso. som fa*
lar da existência de milha*
tos do desempregados oos
Estados Unidos. Eis oa aspe-
ctos que se observem ro
campo do Imperialismo o á*
guerra.quo constituem

CONSOLIDAÇÃO DO CAMPO DO
SOCIALISMO

E* diferente a aituaçio ao cam^o da òem<fn€UjJ\?*ll
As torças desse campo, isentos de toda e «^^"^SS
interna crescem e ae robustocem dm a di^ **£gm*m**a^
da URSS. força principal dirigente do cajpo *£*£****
da paz. Os países da Democracia Popular taiabem «areba»»
de crito em êxito. Oa povos desses países que, jn-a*-* » s^n^

ridade do novo regime sedai liquidaram em pouco tempo as
«rraves eonseqoência da guerra, edificam rapidamente a a»«

economia. Ao findar o primeiro trimestre do ano 
çofroate^o

nivel industrial tinha sido ultmpewado ns .^" * 
^'^

em mais d»-. veros e mtia. na Bohrérm. mats de três vetes, na
Tchecoslováquia nine vea e meia. na Rumâni^ duas vezes ja

AlbanWt mais de 4 ve.es om rdaoio tom . P^^íifJfíSS
«tierra. Assim como em nosso país. o desenvolvimento da Intres*
tria nesses paises serve às necessidades de consumo do trab£
lhador e à produção de paz. Paralelamente com •aumento oa
economia, desenvolve-se o campO cultural com a adesão de uo-
vos líderes da literatura e da arte que formam entre as pessoas
que compreendem os interesses vitais des seus povos e que estão
dispostos a defender esses interesses. Consolida-se definitiva-
atente o novo regime político e social que assegura a marcha
inflerivel desses países para o sociaütmo. .,

Grandes êxitos foram conseguidos pela Bepubbca Popular
da China, que ocupa um dos postos dirigentes na luta pelapai.
No curto praio de existência da República Popular da China,
sob a direção do Partido Comunista da China, reforçou-se o re*

gime da ditadura da democracia popular e se resolvem uma se*
rie de importantes problemas políticos e econômicos. Foram ob-
tidos grandes êxitos na luta pela independência econômica da
República Popular da China et* face do mundo capitalista, bem
como ua luta pela industrialização do país e pelo florescimento
da cultura.

Desenvolve-se com êxito a edificação de paz da República
Democrática Alemã que ocupa um isólido lugar no oampo da de-
moerarti e da paz, e que luta insistentemente pelos interesses
vitais do povo alemão, por uma Atlcmanha independente, unida,
democrática e amiga da paz, pela conclusão de um Tratado de
Pas justo que assegure ao povo alemão um lugar digno entre
os povos do inundo ini oiro.

Diferentemente dos paises do campo imperialista que tra*
vam inna eucarnit-ada competência entre si, os países do eam-
po democrático desenvolvem sua «conomia na base da estreita
colaboração e ajuda mútua. Deste modo tanto na esfera política
e moral como econômica, o campo-da democracia e do soeialis-
mo representa uma força unida. JSase campo tem o apoio de
todos os povos porque defende a causa da justiça, da liberdade
e da independência dos povos. Portanto, se os cahecilhas do
campo iiuperiaTista tentarem arrastar os ípafocs novamente a
guerra, não pode haver duvida de que ela terminará com a
bancarrota do próprio imperialismo.

f. "_;i'V
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CAMARADAS!
O movimento pote pat O

« mai» impait ..tt» msvim m j
to oo-nil* do- nteaot dt»-
Ap uu» do* otettaüM * *-•¦*
I **juiçéo* mev14a* pai*»*
CÍt- lio» VotemWÊmmt OO0 C
todo* tmneitilisto- .*ontroo*
poM'doitc« do pos. a m vi
m**ite aolo pes edguireum
•nvofoaduio tem n«eced*fl
to*, obrangondo o* pcrtsea
do mundo intuio. todas a%
camadas do população. U»
dce_mde_stemeato do tondân
doa aolitlcas o cree.-as ro
Ugles*a.

O* lutadosoo pele pes sa**
taspiradoa ae mundo Inteiro
pólos palavra, de eomaraJr
Stdlln: -A pas serd oct'"'
o coawUdode se os po-o.
tomarem om suas mão» a
catisa da manutenção d**
pas o a defenderem ato o
iim-.

Os Inldadoros o a to»ça
dlrigent* do luta polo o--
om trdos o» pclres são o»
Partidos Cemunísta*. cVo-as

â tua Intrépidos o abnego-
ção na Hta nc!o« lnioros «>*
v'?ai. dos trabalhadores, .tr»
t* ¦'-.-„ fSç i»»- „ f.** y>h***,ft—-í

dso pores, os Partidos Oom*i-
nistas grangearram a conit-
anea dos vastas mossas po*
pT***"".S-

Cimaadasl O notso pcd«
ehe^a ao St" anlvorsãrlo da
Fevolueão do Outubro deools
do ter dado um novo patr-o
avarte para o comunismo
Os êxitos crue temoa eon_e-
gr'do confirmam mats um*.
vet mie a poüVco do Parti-
d-» Bclcbovique 6 a telca po-
litica Justo que assegura o
cre-dner.to inflexível do

poT*.*icia de nossa pátria
o dc e'ev-**ão do bom estii
des trabalhadores.

H-. luta pela realização d.
g;cãdieeo programa da edi-
lica-õo do comun^sm-». o po
vo sov''*_ico une-se <j.n*V-
ma's e.*re..amente em torns
do rou arando Partido Comv •
nistrt. em t5mo do insnirador
o !»r'*íiT,,""~*'*r do todas as
nossas vitórias, do grande
St#"n.

Cônsdos do sna forca eda
fnstesa de seu caminho, o
p*tvo eov-étfco orosse-ruo.
com inabalável tranMullda*
de o fé no futuro, as gran*
des obras criadoras. Henha*
ma força do mundo po^o
center o hroshrtivol movj
mento evante do V******
ético para o triunfo definia
vo do eoraunismol

Viva a Grande Revolução
Socialista de Outubrol Vivo
a bandeira da Revolução So*
dalista de Outubro! Viva
nossa poderosa Pátria, ba*
luarte inabalável da liber*
dade o da pax! Viva o Par
tido de Ltnin e Stálin. aos
a» glorioso Partido Bolchevi

que! Pela vitória da pat o
da democracia no mundo in
teárel»

O Nome da Semana
(Conclusão da página 3)

funcionou no processo
contra o bflndo de saho.
tadores e cães de fUa
que conspiravam para
entregar à Alemanha
hitlcrista a üerdíria fio-
rescente e feUs e ao Ja-
pão inüitarista as Pro-
vendas Marítimas e as
Ilhas Sakalinas. Sôbre
a atuação de Vishinsky
esoroj^it o embaixador
americano Davies, que
assistiu ao processo.'
«CoHio advogado que sou,
merece meu respeito -e
admiração pela forma
com que dirigiu o julga-
mento*. Este é Andrei
Vishinsky, ministro dó
Exterior e chefe da de-
legaçâo sovdética na As.
sembléia da O-tV U.. -..

¦_-_Mwvwvywwiff_ii^i¥l<ww_*.

estados m«;DOi
Durou & úm « grovt

tkut tfèuvattut.i uo porto d#
Nw.a Vt-tH, fetit BDOMQM*nV
«it« (KUfOtll t:.<»biii.a«t...
n.< «..ií. •.-.-»¦. no valor da
mais ue um u. . .-> 4o doía*
te». O armou i«. a a volta
ao i.-aiM.uo lot viol-do coro
a axpuiaio ue 17 eativatlo*
rea, o que er.ia provocantte
justo movimento no ja abar*
rotado porto o> Trumaa

pa.l._;,a:

O governo ou utere ama*
rica no Fodon.o Cha ver de*
cretou o raaonamouio da
carne. Acauou ue deslu/er*
se. aesse modo, eom a notl*
eta vi nua tle Asaunção, a
desmoralizada rhantn:i
oa eme__-. ue 10. mil nota
para aoastecer o mercado
brartlciro da carne. Por ou*
tro Indo. .mies mesmo do
racionamento da carne, já
era proibida a exportação de
gado em pe pelo govémo
paraguaio.

ARGENTINA

Perun anunciou uma ret-r-
ganuuxçào nos'. altos pootus
das Forças Armadas argen*
tinas e publicou uma lista
de 97 oficiais punidos por
sua pariicipa"&o no aborta*
do golpe do general fascista
Mcncndez.

A medida do ditador ar*
Rentino. cuja policia a man*
do dos imperialistas ameri*
canes atcr.iou contra a vida
do dirigente comunista Ro*
dolfo Ghioldl. candidato do
PCA à Presidência da Repú*
blica. atingiu o comandante
em chefe do Evôrcito, gene*
ral Solari. As penas impôs-
tas aos oflcla-s variam de
três mese? de nri«?5o. com
depredação, a seis anos, com
degredaçRo.

COLOMBia.

O fascista Laureano Go-
mez, que foi .embaixador
Junto a Hitler, de quem era
persona grata, e foi coloca*
do no poder pelos imperia*
listas americanos. lfc*nckiu.
se para tratamento de saú*
de. Assumiu e poder o ar.
Roberto Urdaneta Arbalez,
vice-presidente, que em de-
ci-»**e*°*o à tmjKe^sa disse
aer necessário «levantar at
rc^ír^-ões às garantias indi*
viduais Imperantes ho pais.»

Por ocasião da explosão
po.*ni!ar contra o covarde as*
sassinato do lldér liberal
Eliezer Gaítan. Laureaiío
Gomez, que era candidato do
Partido Conservador à Pre-
sideneia da RenúbTiea. fugiu
do pais. .alvo do ódio popa*
lar. Laureano é um grande
latifundiário e cinlco lacaio
dos imperialistas americanos
que controlam a «Upited
Fruit*.
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J\ 1 • .*^aAI.*íi viuirioM do nl CongltAtO tlntailHru dot
Ia .-t...*t**iMi da Pa* deimmatroii com vigor a amplitude, a

Miipori{.neta e a a-OtcontC iitíluenrii, . du campo ptilHôtieo ila
luta nt.va fontra unia teiwir i Ku»<rrn mundial em »<...*.» pá*tria. Vm ura <*.»n••*¦*»¦.... d«* rotas eurapridtt, definiu,» rom
juttrat * previsão KUn.t Branca. Apoiado nn :.»l. .*.. .!¦• doit•Hi... ¦ « mneeiiUrt mil tirnaileiroa ao A pelo do Comitê Mun*
rHal da Pai r*or um Pacto dt Pai antro aa grande* potências, o1' -f-s,»•-»¦*. cara w*u« mil «1 '»>¦•.<!.•-. © nunn »•.„.»•, *..!.*».,, o
plenária** i*e**onjitando de povo evidenciou que oa partidário*da piix nao te limitam a dnr aua afotinatunt, num vôo adianto
e t .*.'iii da luta pvln, pa* um objetivo liiwep-tri.v-d du toda* aa
«tias proocimaçòca diárias o fundnmentnia, um centro de nti*
vidade Iricaasantc • incansável

1 0MGBS830 AMPLO. CONGRESSO l>K .MASSAS

,U eafMtiwrub oferecido pelo Çoi*tf*reAao, aua variadiasima
, imposição aooiat, atestam o fracu-iao d.». ai.-;»»!»»!»»; •!»• guerra
. nm nua* t**mta4Jva» de isolar os mais ativos .0 confidentes

lutador** da causa da pa*. wpe.inlm.-nl*: 01 comunistas, das*.mpla* massaa da juventude, das urbanizações femininas u
das persrwallásdrs eminente* e representativas doa mais di*
versos sefcm** de atividade.

As anrcaças o coações policiui* foram impotentes para• .:>. «I.r qut> desertas du câmaras municipais d•• todo o paisapoin-sim a lula pela assinatura por um Pacto do. Pai. Mú-
dice.f*. cMjjrnhciroa, advogados, escritoras, artistas, parla*
mtntarofl do todos oa pontos do pais apoiaram o Congresso n
muitos dele participaram. Sucerdotca católicos, inclusive o
piotonotârio do Vaticano, apoiaram o Cons^ess**, lado a lado
com lideres espiritas, pastores protestantes, representando os
sentimental e aspirações mais legitimas das mais divers;is
ConfissoS! mligioKas.

M.is, rnmo não podia sor diferente, a grnnd** força social
qua .i***guir»u fundamentalmente o êxito brilhante do IU
Congre*?!*o da Paz foi a participação da classe Operária e de
seus irmãos camponeses, como atenta com eloqüência o exem*
pio de São Paulo.

,-iiSÀ ! ELISA ! ELISA í!
A presença dc Elisa Branco n0 Congresso foi motivo de

deliramos aclamações. Durante cinco minutos ela foi ovacio*
nada. Aquela aclamação saudava uma tenaz o vigorosa cam*
panha pela sua libertação, uma vitória da lutu do nosso povorontra o envio de tropas para a Coréia. Saudava o exemplo
de firmas* c combatividade da mulher brasileira contra os
•ncendi&rios dc guerra.

A VOZ DAS MÃES BRASILEIRAS
Entvo as intervenções das pessoas do povo, destacou-ae a

dc d. Maria Brandão, uma sexagenária da llahia, cujas pala-íiras simples maa eloqüentes exprimiram o profundo sentir
das mães brasileiras. «Já vivi minha vida, exclamou d. Maria
Brandão. Luto pelos moços, pelas crianças, por tudo o quoest;*! nascendo*».

HOMENAGEM AOS PORTUÁRIOS DE BREST
0 gesto doe bravos portuários franceses de Brest,. quejogaram ao mar um carregamento de armamentos ianques,

leve enorme repercussão entre os trabalhadores brasileiros,
intérpretes do proletariado brasileiro, os portuários bahianostrouxeram ao Congresso para ser enviada a Brest a miniatura
de uma jangada, acompanhada de uma mensagem em que soComprometem a cobrir sua cota de assinaturas e a seguir oestariplo de Brest, sempre quo isso fosse necessário.

\S RESOLUÇÕES
As nâsolnçõcs, que publicamos em separado, definem as

perspectivas de luta pela paz em nossa pátira. Elas indicam
o caminho da cobertura da cota de 5 milhões de assinaturas,da organização de milhares do Conselhos do Paz por todo o
país, nas cidades e nos campos, da construção do «Eiindo da
Páz»7^>ara que a luta contra o envio de tropas brasiflnras parao exterior e por uma política interna e externa do governofavorável aos interesses da paz mundial adquiram mais cíici-ênda e alcancem a vitória.
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DHFSli!
Síí CIIH
Corria num ambiento d;

alegria t entusiasmo o pi*
que-nique dos congressls*
tas, no Clube dot Mariti
mos, em Niterói. De re-**.cnte chega o delegado
Alvim. da ordem pclittcx
:om um bando de tir«*s.
Queria invadir o loc-.l.
aos empurrões, aos bur-

ir. E claro que loi bar*
rado, logo de saida. S

« •
Quero entrar. Souau*

toridude. Sou delegado.
Delegado? Muito b*jm.

Onde está sua creder.c"-
ul?

Sou dologado de or-
lem política, falou já em
uma citava baaixo.

E' ... mas não va'e.
Aqui só entra delegado
cio Congresso da Paz.

Chegou, então, o sr.
Barcelos Foio. secretario
da Segurança. O diretor
do clube convidou-o a ec-
trar, em caráter pessoo!.lembrando que todas ai

"foridf^des tinham recv
bido convite para o Con-
gresso. O sr. Barcelos Fei?
foi convidado a falar ao
microfone, tendo se decla-
rado partidário da par.:ontra o imperialisme.
assegurando que a festo
oodia continuar e qptemandaria a policia se rj*
tirar, o que realmente

conieceu.
O pique-nique foi até o

-im. brilhantemente, co*
mo tedos os atos e inicia-
ilyçe do III Congresso Bra--.ileiro dos Partidários Ap

I Paz. W

Um aspecto do Congrtoso, que reuniu alguns milhares dc
oessoas, rmdas ie todot o* Estado* do Brasil

AS M£LHORES
EXPER1-ÊNCI AS

Reunindo os melhores c mais otlvos coletores, debatendosuaslexpcrieaclas, o III Congress> Brsaileiro dos Partidároada Paz desr aiponhou um pajMíl decisivo para impulsionar atmulaçáo, estimular a iniciativa e incentivar a organiza;4o dos
partidários da Paz. Damos aqui algumas daa experiências maisnotáveis, que o Congresso tornou conhecidas.

CONSELHOS DE PAZ, A CHAVE DO SUCESSO
Sergipe é hoje um dos Estados lideres na esteta de assina-.uras para c- apelo por um Pacto do Paz. o êxito coni^ueacampanha atualmente se desenvolve, entretanto, nâo é o ímtodo e.spontaneiamo, nora do trabalho individual de nu ia duzlatíe colctoros. A) contrário, os resultados alcançados iu*m po-diam aer previstos no inicio da campanha, quando tudo corriaem câmara lenta. A campanha nâo marchava, arrastava-se apasso de caranguej).

eu. 
Er,*HdQXld0 a sítu^â0' os Partidários da paz verificaram

SSrtS? ", 
d!,nd0 a° P0V0 8CrSipano osP meios Hamfestar sou profundo desejo do lutar pela paz Resolveramentão. Jogar-se em cheio na organização dos Conaelhos do PaíHoje, já estáo funcionando dez Conselhos dc Paz, com sedeaberta, que sfto um centro de atraçáo para todo o povo. O re-nn tado fei a viragem, que coloca Sorglpe entre os vangurr-deiros da coleta de assinatura em todo o pais.
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A EMULAÇÃO ORGANIZA
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O lider camponís da regiáo de Tanabí, Sâo Paulo, Dinarttios Santos, trouxe também uma importante experiência noterreno da organização. Dinart é um campeão da coleta de as-sinaturas. ...titulo que conserva desde a campanha do* Apelo aeEstocolmo. Mas èle av9hça, melhora seus métodos de trabalha,não se conforma em ser um campeão em contOaste com umalegião de «pernas de pau» em terno dele. Dinart recorreu àarma poderosa da emulação e obteve resultados acima dos
previstos.

Reuniu um grupo de jovens camponesss, discutiu com eles
, o problema da paz e da guerra, esclarcceu-03 o, confiando nobom êxito da iniciativa, estabeleceu prêmios de emulação dèmoda que os prêmios reunidos formassem o equipamento com-

pleto para um club de futebol. Resultado, os jovens cobrirame ultrapassaram as cotas recebidas e festejaram o feito coma organização do club de futebol, que atraiu e organizou maisoutros jovens e recebeu, como entidade de partidários de paz,uma nova cota de 3.000 assinaturas. O: club recolheu no tem-
po previsto 4.000 firmas. Ao todo, esses jovens organizados
por Dinart jã contam em seu ativo com 15.000 assinaturas.Dinart só tem 6.000, menos d 3 que tinha individualmente, emtompo igual, para o Apelo de Estocolmo. Mas, não nesta dü-vida, êle é mais campeão do que antes.

«(EMBOLADA» PARA ELISA COLHE ASSINATURAS
O povo gosta de música, o povo ama Elisa Branco, nossaheroina da Paz. Assim pensou o camponês gaúcho DomingosGregório Alves. E compôs uma embolada em homenagem àElisa. E saiu a cantá-la, pedindo assinaturas, de casa era casa,do rancho em rancho. Até a data do Congresso a embolada iátinha pendido 8.000 assinaturas.
Isso foi no extremo sul, sendo que a embolada é musicado nordeste. Imagine-se o que a embolada pode fazer nas bar-has dos americanos que ocupam bases estratégicas no aordeste .
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